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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 904— DE 12 DE NOVEMBRO DE 1902

Regula a naturalização de estrangeiros

Francisco do Assis Rosa e Silva, presidente do Senado, faço
saber aos que a pres 5n'e virem que o Congresso Nacional
decreta e promulga a seguinte lei:

Art. I.° São considerados cidadãos brasileiros (Constituição,
art. 69, §§ 1 a 6).

g 1. 0 Os nasci los no Brazil, ainda que de pa,e estrangeiro,
não residindo este a serviço de sua; Nação.

§ 2. 0 Os filhos de pae brazileiro é os illegitimos d3 mãe bra-
zileira, ',acides erq paiz estrangeiro, si esbeleeerem domi-
cilio na Republica.

g 3. 0 Os filhos de pae brazileiro, que estiver em outro paiz
ao serviço da Republica, embora nolla náo venham domici-
liar-se.

g 4. 0 Os estrangeiros que, achando-se na Brazil a là do no-
vembro de 1889, não deel Irarem, até 21 do aguço de o
animo do conservar a nacton Urda .e-de oro; un, sagitado o p..o-
cesso e ,tabelecid , ) aos d.,creto-t .s. 5 .1, de 14 de der.embro de
1889 e do 15 ie m do do 189,).

§ 5. 0 Os e ttra,ngeiros qu,5 possuiram bons imrnovels no
Brazii o foram casa,dos cm braziteirbs.; tiveram fl!has bra,-
ZEOir'03, com;anto que rasitlain no tirdzil,Salvo si manifastarens
a intenção do não mudar de nacionalidade,

§6. 0 OS estrangeiros que requererem a naturalização, do
a,ccordo com a presente lei.

Art. 2. 0i Os estrangeiros naturalizados gosarão de todos os
direitos civis e politicos e poderão desempenhar quaesquer car-
gos ou fuocções publicas.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os cargos : -
. I. De Pres.dente e Vice-Presidente da Republica. ;
II. De Senador ou Deputado ao Congresso Nacional, sem que •

tenham par. o trimoiro mais de seis autos de cidadão bra.zi-
loiro, e para o segundo nais de quatro annos.
, Art. 3. c A na.turaliz tção não subtr wil os naturalizados ás

obrigaçõespor alies contrabidas no paiz de origem antes de sua
desnacionalização. 	 .

Art. 4. 0 Compete privativamente 'ao Presi lente da Repu-
blica conceder titulo de naturalização ais estrangeiros que o
requererern per si ou procurador com poderes espaciaes.
, Art. 5. 010 `naturalizando,' na petição dirigida ao Governo

Federal, fatrá as nacessarias declaraçõ ai qu 11ItO á filiação, na-
turalidade, estado, profissão os especificação da . prole, si a
alhonver de legitimo consorcio, e domicilio ; cumprindo-lhe
aludo, proVar com docurneitos :

I. Men ti ,lade de peásoa
III. Maiordade legal ;
III. Res dencia no Drazil pelo tempo do dous anus, no

m inimo ;
. IV. Bon procedimento moral o civil, provado por documento

official.	 1
'Art. 6.010 requisito de residencia sorá dispensado :

i
L Ao estrangeiro casado com brasileira
;II.' Ao qUe possuir bens immoveis na Brazil ;
III. Ao que tiver parte em algum e4tabalecimento industrisl

ou for inventor ou introdutor de um genro de industria util
ao p iiz ;

IV. Ao que se recommendar por seus talentos e lettras, ou
per sua ptidão profissional em qualquer ramo de industria;

V. Ao filio de estrangeiro naturalizado, nascido fora, do
Brazil ante,s da naturalização do pai.

Art. 7,0 ,Para os effeisos legaes constituem prova bastante as
certidões extrahidas dos livros de notas e repartições olliciaes,
e bem assim os attestados passados por qualquer autoridade
juliciaria, municipal ou policial da União ou dos Estados.

Art. 8.0 b titulo de naturalização, assignado pelo Presidente
da Republica e referendado pelo Ministro do. Interior, seri.
registrado na respectiva secretaria, ddpois de ter o nat trall-
zando, por si ou p5r procurador, passa o recibo do 'nasale
titulo, que considerar-se-ha de nenhum effeito quando não soli-
citado no prazo de seis inezos.

Art. 9. 0 jO procem de naturaliza?ão referente aos estran-
geiros residentes nes Estados se organizará:	 .

1§ I.° Perante a secretaria cornpotent3 do governo estaduar.

1 ecoonterássnriettiZstrooMdointltueri jio quedo Isnertrrio.e.a pi r•
r ferido, afim iie 8.5r eutregue ao naturalizando.

v lacit aoos geolr:eirtni):

§ 2.° Perante o presi.lente ou chefe do gnerno municipal,que o romettord informado ao presidente e-o governador do Es-tado, para 6s fins do paragrapho aniorjf.A..1Art. 10. Na sec retaria ootnPotente do governo estadual,haverá tanpam una livro P r."-Ério ao registro tio titulas denaturalização.
Art. I É. °.Iir'jz) para estraga, do titulo nos Estados será de

ut:fl "nn ), ''..-.). atado da d IA 5, do r 5 . ;bi lie ito na -,e13 .,5t sisa do
Estado O ait , prazo e não d 3i1 11,) rodam La , a lune

toeu ;.(3lit0,1 far-4e-hit a ,te .. iluçào ao Mmi,tra oo laterior, para
os eleitos .J.o as.t. 00, ia fine.

.Ai': lzi. Ind Ama lente de Ouacsq rfrariliJa los, serão ex-
pa„lidos tieul s deelaralorios de	 bra.silotro aos (Ide o
•equererein por si, provando as condições do art. 1 3 , §§ 20, 308
40 e 5° desta lei.
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i§ 1, 0 O Ministro do anterior è o competente para assignar os
titulas referidos, appliCando-se, quanto ao proca,so de concessão
e registro, as disposiçoes dos art. 7 0 e 8..

§ 2.. Para os eatrargoiros tacitamente naturalizados em vir-
tude do art. 69, § 4°, da Constituição, equivalem a titulas de-
claratorios do cidadã braziloiros os seguintes batimentos
expedidos até á, data desta lei:

1) Os titulas de eleitor federal;
2) Os decretos o portarias do nomeação para cargos publicas,

federa.es ou estaduaeS.
Art. 13. Não é periinittida a naturalização de estrangeiros

que, no paiz ou fóra delia, estiverem pronunciados ou tiverem
sido condemnados por, crime de homicidio, furto, roubo, ban-
carrota, falsidade, edntrabando, estellionato, moeda falsa e
lenocinio. •

Art. 14. Ficam isentos do quaesquer custas, Rollos e emala-
mentos os papeis reik.entes á naturalização de estrangeiros ou
prova do ser cidadão brazileiro.

Art. 15. No regulamento que o Governo expedir para a ex-
ecução desta; lei,. aléan do um formularia do processo do .natu-
ralização, estabelecerá, as necossarias providencias no sentido
sor organizado em prazo breve um quadro estatistico de todos
os estrangeiros residentes no territorio nacional e tacitamente
naturalizados em virtude da Constituiçã,o e leis anteriores.

Art. 16. Revogam-sé as disposições em contrario.
Senado Federal, 12 de novembro de 1902.

DR. FRANCISCO DE ASSIS ROSA E SILVA.

DECRETO N. 905 — DE 12 DE NOVESIBRO DE 1902

Autoriza o Poder Executivo a conceder nove mezes de licença com o
ordenado a que tiver direito ao thesoureiro da Sub-Administração
dos Correios de Uberaba Irinea de Mello Franco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu saneciono

a resolução seguinte :
Art. I.° E' o Poder Executivo autorizado a conceder nove

mezes de liconça, como ordenado a que tiver direito, ao cidadão
Irideu de Mello Franco, thesouroiro da Sub-Administraçã,o dog
Correios de Uberaba, para tratar do sua saird.e.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 12 do novembro de 1902, 14 0 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES..

A. Augusto da Silva.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO — N. 4.634, DE 31 DE OUTUBRO DE 1902
•

Approva as despezas feitas pela Companhia Paulista de Vias Ferroas
e Fluviaes, durante o anuo de 1901, por conta do capital da Es-
trada de Ferro do Rio Claro, que fica elevado a e 1.510.236

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que requereu a Companhia Paulista do Vias
Ferreas e Fluviaes, decreta :

Art. 1.. Ficam approvadas as despozas na importancia do
343:505$199 feitas pela Companhia Paulista do Vias Ferreas
o Fiuviaes no decurso do anno do 1901 em novas construeções,
com applicação especial ás linhas ferroas, que já. faziam parte
do contracto do 4 do outubro do 1880, e constantes das contas
por ella apresentadas, na fiárma da clausula 2a do decreto
n. 4.057, de 24 de junho de 1901.

Art. 2. 0 As despezas do que trata o artigo precedente se
referem a 20 % do 'custo dos trilhos o chaves de 25 kilo-
grammas por metro linear assentados em 107 kilomotros do
ramal do Jahe, em substituição do trilhos de 17 o 20 kilo-
grammas por mexo linear ; á. construcç,'ao do tres postos tele-
graphicos em Retiro, Aterrado e Taboleiro ; á construcção de
102-888 metros de cerca, o á de desvios em Visconde do Rio
Claro, em Morro Peitado, Campo Alegre, Torrinha, Ventania
e Visconde do Pinhal ; e a respectiva irnpariancia corrosp in-
dente, segundo a taxa cambial média, do 11 11/32 do referido
anuo, a C 16.230, ó i Icorporacla ao capital da Estrada do Ferro
do 11,a) Claro, nos term ia do alta lido decreto n. 4.057, do 1901,
ficando assim o mesma capital elevado a 1.516.236.

Capital Federal, 31 de outubro de 1902, 14 . da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Antonio Augusto da Silva.

DECRETO N.4.639—DE 5 DE NOVEMBRO DE 1902

Approva a reforma dos estatutos da sociedade anonym 3, ¥Emproza de
Sal e Navegação »

O Prasidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, ;Aten-
dendo ao que requereu a sociedade anonyina .r< Empraza do Sal
e Navog rção », devidamente representada, decreta:

Artigo unico. Fica approvada a reforma dos estatutos da so-
ciedado,anonyma «Empresa do Sal o Navegação», de accordo
com as alterações que a este acompanham e que foram votadas
pela assembléa geral de accionistas em 30 de setembro do cor-
rente anuo.

Capital Federal, 5 de novembro de 1902, 14 . da Republica.

M. FEItnAZ DE CAMPOS SALLES.

Antonio Augusto da Silva.

Alteravies dos estatutos da sociedade anonyIna Empraza de
Sal e Navegação a que se refere o decreto ia. 4.639, de 5 de
novembro de 1902

Os arts. 3. e 40 serão substituidos pelo seguinte:

O capital social é fixado em 2.000:000$, dividido em 40.000
acções do valor nominal do 50;:; cada uma, nominativas ou
ao portador, á. vontade do respectivo possuidor.

A reducçã,o do capital se fará pela compra de 20.000 acções,
que serão levadas a conta do amortização do mesmo capital.

Para este fim serão empregados os fundos disponiveas
empraza, conservaria os actuaes accionistas exactanannto o
mesmo numero e valor das acções que possuirem.

Desde que esteja concluida esta amortização, a directorid,
annunciara estar feita a redueção do capital projectada.

DECRETO N. 4.649 — DE 7 DE NOVEMBRO DE 1902'

Approva e manda executar as tabellas para distribuição de farda-
mento aos sentenciados de marinha excluidos ou não excluidos dos
respectivos corpos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazn
resolve approvar e mandar executar as ta,bellas que a este
acompanham, assignadas polo Ministro de Estado da Marinha,
para distribuição de fardamento aos sentenciados do marinha
excluidos e não excluidos dos respectivos corpos, por trazerem
maior regularidade a esse' serviço o economia para. os cofres
publicas.

•
Capital Federal, 7 de novembro de 1902, 14 . da Ropublica,.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

José Pinto da Luz.

Tabella para distribuição de fardamento aos sentenciados
de marinha 4c,excluidos » dos corpos
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Tabella para distrilYaição de fardamento As praças do corpci
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OBSER*A.OES

L. O primeiro semestre a pagar será sempre
tiquelle que a praça recebeu quando na fileira.

2.a- Sessenta dias antes de terminar a sentença não se pagará,'
o semestre.

Secretaria de Estado da Marirda, 7 de novembro de 1902.—'
Josd Pinto da Luz.

oDSERVAÇÁ5ES

1 0. O primeiro semestre a pagarSerá ;:iOrapál 	 á'ikouinti)áquolle que a praça recebeu quando Da fileira,
SJssenta dias actos de terminar a Mentenv . não se pa.

gará o semestre.

Secretaria do Estado da Marinha, 7 (13 n )YriAnbro de 1902. —José Pnto da Luz.

1	 1	 1

o seguinte:

MENSAGEM'

Sr. Presidente do, Senado Federal — Ha-
vendo sanociona,do a resolução dó Congresso
Nacional que autoriza o Poder Executivo a
conceder nove mezes de licença. co ro ordena-
do a que tiver diraito, ao cidadão Irineu de
'Mello Franco,thesouritiro da Sub-Administoa-
ção dos Correios do Uborab:s, pa,ra tratar
de sua sande, tenho a honra de vos risti-
tuir doas dos a it igraphos que acompanha-
ram vossa mensagem de 7 do corrente rnez.

Capital Federal, 12 de novembro de 1902.

M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES..

Ministerió da Industrio., Víaçío e Obras
Publicas — Directoria Geral aa 4nilustria —
2a secção — N. 218 — Rio de Ja eiró, 13 de
novembro de 1902.

Sr. 10 Secretario do Senado 1.-- Tenho 'a
honra de passar ãs vossas inãoS a inclusa
mensagem pela qual o Sr. Poosid.)nre do
Republica devolve ao Senado Foderal dous
dos autugraphos da resolução d.d• Congresso
Nacional, devi Lamente sanuiona,lia, autiri-
zando o Podar Executivo a conoeder nove
meies de licença, com o ordenado a que tiver
direito, ao Lhes Jurdro da Sub-Administra-
çau dos Correios de Uberaba Irineu de Mello
Franco.

Saud° o fatornidade. — A. Augusto da
Silva.

1
,

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil :	 .,

Resolve declarar som effeito os : deerotos de
16 do julho e 17 de setembro do corrente
atino, que mandaram contar de 9 do janeiro
do mesmo a antiguidade dos guardas-mari-
nhas confirmados pelos decretos do 2 de abril
e 15 de maio ultimos, em vista da doutrina
que decorre dos arts.69, paragrapho unico, e
81, cotubinados, do regulamento que acolo-

fe
chou o decreto n. 3.652, de 2 de maio de

Capital Federal, 12 de novembro do 19U2,
140 da Republica.

M. FERRAZ DE CAMPOS &Anus.
Josd Pinto da Luz,

Ministe irio da Cittorr'a

Por (bentos do, 12 de corronto:
Foi nom -ado alfores-pliarmaoriutico de 51,

class ; do emocito'Proncisco Riboiro de Souza
Fontes 1	 •

F3i exonerado o' tene itecoron ol do estado-
maior de artilharia Honorio Ho oMetu Be-
zerra Cavalcanti I do cargo do director do
Arsenal de Guerra do Estado de Matto
Grosso ;

Foram traridos, na arma de infantaria,
os majores Juliu C sar Gomos da Silva do
400 batalhão para 340 o Edu 'irdo Atigu3tO da
Silva deste corpo para aquelle.

.— Po:' outros de 13 do corrente:
Manda:a:n-90 incluir no; qu-alkos das

armas ab lixo mencionadas os seguintes &II-
ciam:	 ,

Armo de arti11iaria-2° tenente Mario B 'r.
lin It. ,

Ama do cavallaria — Alferes Polyearpo
Ferreira Leite; 	 1

Armo de infantário •— Meras Belarroino
Antunos Maciel.

Foram tronsfeldos os seguinte, Ofilria,s:
Arma de artillraria — O major 'Achilles

Velluso Pederneiras e o c ;pita° Jokt Carlos
Lornaignère Toixotra, do 1 0 bataIhão I do pio
slçlo para o eotoduonat•fr da arm .,, ; i

Arma de infantar.a — O capitão Bénedieto
Marcallino de Araujo, da 3 , cimptnla s do
170 batalhão para a 2 o companhia do 23°.

Foi closofficaoio na 3° oimoanitia do 170
batalhão do infantaria, o ca.pitio• C ..o...ono
Bruno li oitos. quO, por decreto du .24 da
outubro findo, revortou á 1 4, elaS.n.; ) uo mor,
cito,	 '

— Foram graduados:	 .
I

No corpo d .t estadoonitior do exoreito
No p )sio de cor. ..mel, o teneina•corone 1

Jorge dos Sootos Olmei I o e no do oenonte-
coronel, o major Carlos Joive C.illitilros da,
Lima ;	 .

No corpo de engenheiros:	 ¡

1 No de ooronel., o tonontecoronél João
Claudia° de Oliveira Cruz;	 .

',

No corpo do est9.ão,nu,:or da 2 , classe
No de coronol. o 'o:mente-coronel Joa : o Luizdo Bittoncourt Cro.sta
No corpo de sati,I.e:
No do tune to-coronel inelico d.e 2 % &osso,o major medico de 3' cias. Or. Ol0000l Po.retro de MCShUt. (1 no do ma jor medico de3° classe, o eopitã.; modieo d . . 3 4a cooss3Luiz José Corrêa de 8á JUW op ;
Na arma do ortiIharia,:„
No de majJr, o capioã 1 IVO do Prado MontePires da Franca ;

Na arma de cavallariro
No do Torajor, o c4pitl, Agitel!o Pinto doS. Ribao.;

Na armo do infantaria :
No do tenonte-coronol, o naajm Febroabo

de Brito.

—Foram Pruniovidaoe
Arma do artilharia:
A majoro, o oo lvtão estatlo-ma'.or bignoElysli) cia si1a Froirfo, por ineruirnouto,

para o I" batalhão do paiição; a copitão, o1° tenente Alculoiadoa do Cost s Rubi ri, para
a •Ia bateria da 1" batalhão do r., 00 loo,o; a1 0 tenente. o C , tnien ter Roul .P.tigonio dosSantos Limas.

Arma, 1 infontaria :

para
Ars ;ttoe aforo 121(4°J.1.unebhaat:altnifehan :ito:"sea,° :to:cria te innRtra3i ceici.,11r.leoni!ei

maior .105.0 Pool10. 20 de Aosbo por antiguida-
do, para o	 b ota,lhOr ; a. on jor, o capitão
Carlos Pacheco,de SL por antiguidade, parao 300 batal l

_ Cone 
aiãf :a. m.1, o

An general de divisão João Pedro Xavier
da oS,„tit ra.a ex )ner.tção que pe.lie do cargo,
(10 conuna.ndau',in do 3" diotricto militar ;

Ao Proro..sora: do Collegio Militar SiIvia0
Barreto Can. ' lin de Almeida, a. gratificação
adflicionat de 5 "/ sobre seus vencirnewos,
de amor* i com as disposiçõee cru v•ioJr,
quol	 abonada a contar de, f.7 de
outubro, : ultimo, visto haver completodo 10.
unos (113 serviço nu ina,gisteeio;

o

ql
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De aecordo com o disposto nos decretos
na.. 4.238, de 15 de novembro de 1901, o
4.409, de 16 do maio seguinte, e em vista do
parecer do Supremo Tribunal Militar de 10
do corrente, as medalhas militares:

De ouro, por contara a inala do 30 annos
de bons serviços, :to coronel Francisco Maria
Pinheira Bittencort e ao tetienos-coronel Pe-
dro Augusto Pinheiro Bittencourt;

De prata, por contarem mais de al annos
de bons serviços.an tenente-coronel Dr. ltay-
mundo de Castro, aos majores Drs. Loovi-
gildo %nono de Carvalho e Carlos Fr3-
derico Nabueo, aos capitães Oroziinbn Bar-
nabé de Senna e 01.voira, Clementiao Fer-
nandes Guimarães e José Candido Rodri-
gues, aço tenentes Francisco do Avila. o
Silva e Antonio José Leal e ao aiferes Ap-
polinario Gomes Martins;

Do bronze, por contarem mais do 10
annos do bons s wiços, aos capitães Dr. An-
tonio Ferreira do Amaral e phannacoutico
de 3° classe Anizio Munis (lomat, aos tenen-
tes pharmacouticos de 4° classe José Basilio
da ()ama Vilias-Boas o Henrique Duque-
Estrada de Macedo Soares e ao alferes Ma
nool do Mendonça Riga Barros, Francisco
Pio Pereira, Francisco Tav ...res do Couto
Sobrinho, José Vallevino, Adolpho M ata,
Horminio Camilo Branco, Nestor da Silva
Brito, Juvenal° 0011104 de Santa Cruz, Na-
poleão Poeta da Fontoura, Flaviano do
Brito e Mario Maciel.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negócios
Interiores

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Expediente de 8 de novembro de 1802

Rometteram-se
Ao commandante-superior interino da

guarda nacional no Estado do Amazonas a
patente, devidamente apostillada, do tenente
coronel-commandante do 70 batalhão do in-
fantaria da guarda nacional da Capital do
Estado. Manoel Cavaleant0 de Albuquerque
Vascoacellos ; bem assim 75 patentes de of-
ficiaes da guarda naffional das comarcas da
Capital, Borba, Coary, Itaeoatiitra. Manaca-
purd, S. Felippe e Teffé, no dito Estado ;

Ao commandante-superior interino da
guardt nacional no Estado de Pernambuco a
patente, devidamente apostillada, do banca-
te-socristario do 1230 batalhão tia guarda n a-
cional do municipio da Capital do Estado,
Amorico Penda, do Oliveira ;

Ao comivandante-suporior interino da
guarda nacional no Estado da Bahia as pa-
tentes, devidamonte apostatadas, do tenente-
coronel Thomoz de Aquino B trbasa e do ca-
pitão Manoel Luiz Barbosa, ambas da guarda
nacional da comarca de Santo Amaro, no re-
ferido Estado.

• :Dia 10

'Remetteram .so
Ao coronel commandante da 180 brigada

de infantaria da guarla nacional da comarca
da Barra do Pianhy, no • Estado do Rio do
Janeiro, as patentes do capi ,ão Manco! Mar-
tins de Athayde e do tenente Fructuoso Gil
Gonçalves, da guarda nacional da mesma
comarca ;

Ao coronel commandante superior interino
da guarda nacional no Estado do Minas
Geraes, a patente do alferes Manoel Do-
mingos de Oliveira, da guarda nacional do
dito Estado.

Dia 11.

Concedontm-se :
Noventa dias de licença, de accordo com

a inspecn de sando a que foram submetti-
dos aa al foro.: d k brigada policial Nest
Raymun.io e ao corneteiro do I° batalliã ) tIO
infantaria da mosina brigada Epiph • nio Pa-
checo Barbosa, anhos com os vonelmontos
a que.tic orodi direito nos termos do regn a-
mento annexo ao &meto n. 4.272, da 11(10
dezembro do 1901. — Enviarain-so as por-
tarias ao commandante da brigad

Dispo dia, do lapso de teinpa decorrido para
prestar com prol nis to e entrar no °met:leio
do posto ao cornel-commandan ;o da 15°
brigada do cavallaria da guarda nacional da
comarca do Valença, no Estado do Rio de
Janeiro, Carlos Antonio Ferraz.—Enviou-se a
portaria ao eollector das rondas 11310r:ias da
dita comarca.

—Foram autorizados :
O commanlanto do corpo de bonilwiros a

manda • avorbar nos assintatnouto to ca-
p.tão thesoureiro do meou) corpo Henrique
Loureiro, conformo .equereu. o tenip de
serviço prostado antigo corpo do policia
da Córe o na Ropartição Gorai dos Tele
graplios, de accordo cum a ~tida° ora de-
volvida ;

O com ma.ndan te da brig via polici •O a pro-
videnciar Nobre a baixa do servic por inca-
pacidade plirdca, do musico ao 1 0 batalhão
de 1TO:trataria, Manoel Pereira da Silva.

—Remei toram-s o :
Ao general commandante da brigada po-

licial. pira 04 lias convenientes, o processo,
julgado polo supremo Tribunal Militar, o re-
lativo ao soldado Henr.que José do Fr...itas

Ao comua andante superior in %ovino da
guarna nacional no Estado do Para. para os
fins convenientes. a patento a,postillada do
alfama da mesma, milicia Floria,no Bezerra
do Olive;ra

Ao cominandanto da 15° brigada do infan •
tarja da guarda nacional da comar.xt de
Aramam. no E-.1.ado do Rio do Janeiro,
novo pa.onte do otliciaes da paria na-
cional da ineona, comarca;

Ao coronel commanlante da 30° brigada
de Infantaria da guarda nacional da comarca
de S. João Marcos. no Estado do Riu de Ja-
neiro, as patentes dos capitães Antonio Pedro
da Costa Bassa, o Prancolino Ruiiro de Mat-
tos, tenentes Antonio Alvos Dsvosia, Fran-
cisco José Rodrigans Tinoco o Osorio Jod do
Souza o allbras Manoel Fermira, da Silva, da
guarda nacional da tnosnia coma , eu;

Ao coronel cominandanto da 28° brigada
do cavallaria da *tarda nacional da comarca
do &eram:nue, no Estado do Minas Goras,
a pateata do capitã.a J . ão Moldes do Mi-
'anda, da wiaril z. nacional da mesma co-
marca;

Ao cora!' .1 ~mandante da 32° brigada
de in fa n ta ria (I a glittala n Icional da comarca
do Sacrain snto, n.) Estado do Minas Demos,
as pato :tos do fon tote-eoronol 	 Franaisco
Ptlmeiro, capIties F,Inardo J eia tio Prado e
Ft'anklin Alfonso do Almeida o t nieo te José
Rodriguos Flore;, da guarda nacional da
mesma coma raa;

Ao coronel com•»andante da 97° brigada de
infantaria da giraria nacional da, comarca do
Sacramento, no Wtado do Mina. (}crus, 43
patente tio inaj ir Lo,poldino U.tb iro de
Souza, capitã, •:4 Decio Anoso do Almeida,
João Jaco() e José Itibc.ro do Solta o tonante
Aeacio Benavides Jaco!) o 0.:tavio Iiarroto
Triniado, da ;paxá a nacenal da ini ,s.na co-
marca;

Ai CO-01vt1 commandante da rua .4a na-
cional da o onacca do Salinas, no E.-ando do
Minas (Jorn .:, as patentes do major 11.wnar-
dia° do Sua ia, Cia.far a do capitão Joalnim

Gomes Quaresma, da guarda nacional da
mesma comarca ;

Ao coronel Pr. Fernando Preste, nas
comarca da Itapetininga, no ENtado de São
Paulo, as patentes dos majores João Paulo
Ferreira o João Roberto de Camargo e dos
capitães Antonio Alvos Simões, José
da Rosa o Iriam de Moraes Rosa, da guarda
nacional da mesma comarca.

Reeterimerdos despachados

Capitão Henrique Loureiro.—Deferido, na
conformidade do aviso nesta data dirigido
ao comrnand uate do Corpo de Bombekos.

An tré Cursino Garcia, Bago de Castro,
Benedicto Liborio Pinto, . Manoel José de
Farias e JOãJ Baptista dos Santos, officiaes
da guarda nacional tio Estado do Amazonas.
—Apresente n nesta Secretaria, além das
pias, os conhecimentos da rep trtição onde
dr:atuaram o pagamento do sello, afim de
que possam ser expedidas as respect,vas pe.-
tontos.

Antonio Ferraira da Costa Pinto, major,
ajudante da ordens do comm indo superior
da guarda nacional do Estalo de Pernam-
buco. —Apresente nesta Secretaria o co-
nhecimento da repartição onde effeetuou o
pagamonto do selo, afim de que possa ser
expedida a respetiva patente.

Expediente de 12 de novembro de 1802

DIRECTORIA DO INTERIOR

Aceusou-se recebido o officio do presidente
do Estado de Goyaz, de 16 de outubro ultimo,
o agradeceu-se a remessa do um exemplar,
impresso, da menagem que apresentou ao.
Congresso desse Estado, em 24 de maio do
current° anuo.

—Autorizou-se o director da Escola Nacio-
nal do Bailas Artes, em referencia aos
rios do 6 e 31 de outubro findo, a requisitar
da C tsa da Moeda a cunhagem de duas me-
dalhas do ouro e uma de prata, para serem
enregues aos artistas premiados na ultima
Exposktai'a Geral de Bailas Artes, de confor-
midade com o art. 158 do regulamento em
vigor.

—Concederam-se ao 20 ornejai da Secretaria
de Estado Augusto Cosar Pereira da-Cunha
tres mezes de licença, com e ordenado, pare,
tratar da saude.

— Declarou-se :
Ao director da Faculdade de Medicina da.

Bahia qua ao preparador da cadeira de his-
tologia Dr. Alfredo Antonio de Andrade 4.
p militado passar as férias fóra da aéde
Faculdade

AO director da Famldade do Direito da
Recite que não foi attondido o requerimento
em que o alumno Itanulpho do Oliveira e
Silva, dependendo semento do uma mataria
do 10 annedo curso, pede admissão na pra-,
sante época aos exames do segundo ;

Ao fiscal do Gymnasio Pio Americano que,
na conformidade dn art. 382, § 7 do Codigo
do Ensino em vigor, resolveu este Ministerio
seja adinittida no estabelecimento sujeito ã
sua fiscalização, em o proximo anno lectivo,
como abotino externo gratuito. o menor An-
tonio Joaquim Cordovil Maurity, satisfe.tas
as exigencias regulamentares.

Ao presidente e agoata executivo munici-
pal do Arassually, no Estado de Minas Ge-
rae ,, em rof .rencia ao officio de 4 de outu-
bro findo. relativo a despesas eta.it serviço
ele.toral, que se torna neeossario legalizar,
com a cainp stuate data e assignatura, para,
poderem produzir os devidos effoitos, alguns

.dacainoma ora dwolvid04,
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Requerimento despachado

Alfredo E. dos Santos, pedindo permissão
para extrahir cópia do uni documento exis-
tente na Bibllotheea Nacional. — Deferido
— Dirigiu-se aviso ao director da mesma
bibliotheca.

DIRECTORIA GERAL DE MUDE PUBLICA

Accusou-se : •
Ao director da Estrada do Forro Central

do Brasil o recebimento do officio n. 1.994,
de 10 do corrente

Ao inspector de saudo dos portes do Ser-
gipe incluso 0. 1 d 2 do corrente

Ao inspector de sondo dos poáos do Espi-
rito-Santo idem o. 42, de 3 do corrente ;

consul italiano idem n. 1.788, do 30 do
ou'.,ubro ultimo.

—Recommendou-se ao director do Hospit .1
Paula Condido que organize o mappa osta-
tistico do movimento daquelle estabolsci-
mento durante o primeiro semostro desta
anuo.

Devolveram-se, informado, ao Ministerio
da Industrio, Viação e Obras Publicas os Me-
moriaes descriptivos referentes ao p.a:duelo
denominado Odetina, extrahindo da couve-
flor por Thomaz Ame.ico Tra.vasem o a um
processo de sabao marmoreo Godinho, inven-
ção de José Vicente Marota.

—Remetteram-se
Ao inspector de saudei dos portas de Ser-

gipe duas portarias, uma concedendo-lhe
90 dias do licença o outra, nomeando seu
substituto o Dr. Am plio de Mello Rez nide ;

Ao secretario da Faculdade de Medicina, o
diploma do cirurgião-dentista de Agenor
Mamados Torres de Queiroz.

Ministerio da Fazenda

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
José Gomos Carneiro, presidente da Com-

panhia Piacatoria Sul Ameri •ana, pedindo
reconsideração do despacho proferido, om 18
de outubro ultimo, no requerimento em que
podia a matricula exigida pelo decreto
n. 947 A, de 4 do novembro de 1890, para
gosar de favor do isenção de direitos confe-
ridos mesma companhia.—Deferido.

Domingos José Pereira, pedindo titulo de
aforamento do terreno de marinha e acero-
soldos, onde se acha o predio n.29, antigo 31,
da rua S. Lourenço, em Nitheroy.—Do ac-
cordo com o parecer. Lavre-se termo.

Memorial apresentado pelo Dr. Salvador
do Mendonça,, sobre a liquidação das contas
do Governo Brasileiro com a firma Fluit &
Comp., de Nova York.—Sellando o auppli-
cante o memorial, informe a Directoria do
Contabilidade.

Directoria das Rendas Publicas.

Requerimento despalhado
F. Dall'Orto & Comp.— Pago o sello do

fls. 19 e seguintes, volte o processo a esta
directoria.

. RECEBEDORIA DA CAPITAI FEDERAL

Roquerimenlos despachados
Dia 12 de novembro de i902

Maria Corra Maxwell da Rocha.—De-
duzam-se sois meses do exercido de 1901.

Joaquim Lopes Fintado.—Corrija-su o lan-
çamento.

Manool Ferreira Vaz Salleiro.—Altere-se
o lança .noa to.

D. Anna Rosa da Silva Mollo.—Exonere-se
do pagamento do imposto do ponnas de agua,
a contar do setembro de 1899.

Avelino Nunes Gregorio.—Transfira-se.
Companhia Amenos Fabril. — Já tendo

sido cumprido, arehive-se.
Israel Gallart.—Prove o direito do dispor

por p .rto do vendedor.
Horacio Augusto Lopes.—Parando 20$ de

cada um, transfira-se.
Elvira Nuguot y Langos.—Transfira-se.
Ernostina, do Souza e Mello.—Idom.
Emitia Mattos de Sous .. o Mollo.—Idem.
Barbosa da Fonseca & Alves.—Pague o

imposta om debi ;o.
Camarinha & Comp.—Averbe-so a mu-

d uiça.
Cesario Alves Corrêa.—Restitua-so a quan-

tia do 51S400o.
Camollo J no de Oliveira.—Transfira-se.
José Fernandes da Costa. — Dadortm-se

nove meses no exercício corrente e alsore-se
o valor looativo, requerendo o supplicante a
restituição em separado.

Manoel Pinto de Maduroira Junior. —
Transfira-se.

Nicoláo da Silva Carvalho.—Deduza-se um
mez no exercido do 1899, elimine-se do exer-
cicio do 1900 e deduzam-se os dons meses do
do 1901.

°legado Joaquim Ortiz.—Transfir 5-se.
João Cabral Torres.—Satisfaça a exigencia

da sub-directoria.	 •
Irmandade do Santa Cruz dos Militares.—

Deduz on-so seis m•ízes no ex rcicio do 1899 e
10 no do 1001, exonerando-os do pagamento
do exercido do 1900.

Emiti° da Miranda ~Mira de Compeli°.
Daduzam-se sete meses no exe .cicio de 1899.

D. Level .—Doluzam-se quatro moz is no
exercido do 1910 e 10 no 1001; quanto ao
predio n. 83, de accordo com o parecer.

David Moreira, Ite2s).—Rectifiquo-se o lan-
çamento, de accordo com o regulamento

Auto de infracção contra Francisco Mat-
tos da Silva:

(Com a nota de compra do fie. 5 prova o
autoado ter a Nutrido, no dia 13 do sotem-
boa findo, a mercadoria apprehendida que,
tendo de sor exposta á valida, de ae,cardo
com o art. 75 do regulamento dos impostos
do consumo,devia, ao menos por algum tem-
po, aguardar o sou acendi donamento nas
condições exigidas polo citado artigo.

Ora, o euto do fls. 2 foi lavrado ás 4 horas
da tardo daquelle mesmo dia, mas não setido
conhecida a hora da asquisição da merca-
doria, não so tem elementos para julgar a
infracção do que é acettsado o autoado.

O agente fiscal autoante presume que o
autoado já, tivesse vendido som Solto 8 kilos
do fumo dos 26 comprados por elle a Lopes,
Sã. & Comp., porque, contendo os pacotes
apprehendidos apenas 18 kilos, não lhe fo-
ram apresentados os 8 que deviam comple-
tar a quantidade adquirida.

Diz ainda o agente fiscal autoante que a
nota de venda do fio. 5 fui propositalmente
;monjolo para favorecer o infractor, não só
porque não lho foi exhibida no acto da ap-
prehonsão que fez, como porque contém
erro de somtna,, pois devendo importar em
89$ apresenta um total do 74.400

Taes argumentos nenhuma base offorecom
para a condem) ação. do autoadu o não pas-
sam de méras presumpções «que, como é de
direito, por mais vehementes tvw sejam, nã.',.)
darão legar a imposição da pena» (Cango
Penal, art. 87.)

Julgo, pois, improcedente o auto do lis. 2 e
recorro deste meu despacho para a instan-
cia superior.>

Auto do infracção lavrado contra M. San-
tos & Comp.:

e A mercadoria apprehendida acha-se sol;
Ioda com soltos de cor encarnada, que, até
pouco tempo, eram applieados aos productos
da industrio nacional. Não se sabendo em
que data foram os mesmos soltos adquiridos
o a.pplicados dita mercadoria, não se tem
base para consideral-os como sendo desti-
nados a productos da industrio estrangeira,
pelo que julgo improcedente o auto de fls. 2
o recorro deste meu despacho para a instan-
cia superior.

Auto do infracção lavrado contr. Joaquim
Alves Borges:

(Não tendo Manoel Gonçalves dos Santos,
accosado polo atitoado Joaquim Alves Borgas
,le lha ter vendido a mereadori a approhen-
dida, se defendido da accusação, deixando
correr á revelia o presente processo, julgo
contra o mesmo Gonçalves procedente o
auto do fie 2 o imponho-lho a multa do qui-
nhentos mil róis (500$), de accordo com o
art. 27, lettra E, do decreto n.028, (10 26 dg
março do 190J.— Intime-so.

Stuperintendencia de Seguros Terrestres
e Maritimos

EXPEDIENTE DO Mi. SUPERINTENDENTE

Dia 12 de novembro de 1902

N. 461—A' Companhia Northern Assuran-
ce, multando-a em um conto do réis polo se-
guro de quarenta contos de réi4 de parte da
fabrica de pregos de A. C. Sequeira, á rua
General Menna Barreto n. A 4, feito em
1 de agosto do corrente acne, devendo reco-
lher ao Thesouro Federal, dentro de quinze
dias, mediante guia desta repartição, sob
penado ser descontado do deposito feito.

N. 462—A' Companhia do Seguros Garan-
tia, requisitando uma cópia authentica de
minuta o dos documentos que á mesma se
refiram.

N. 463—A' Junta Coleimercial do Recife,
informando quase as companhias do seguros
terrestres e titaritimo3 litto se submotteram
para podor ftmecionar legalmente.

Despacho em 13 de novembro do 1902

Companhia Geral do Seguros, remettendo
um exemplar dos novos estatutos o o Diario
Official em que se acha publicada sacia da
assembléa que approvou a reforma.—Re-
gistre-se.

Ministorio da Guerra

Por portarias de 12 do corrente foram
nomeados:

Medico adjunto do exercito na guarnição
do Estado do Pará o Dr. João Lagdon Corrêa
do Rego;

Pharinacoutico adjunto do exercito para
servir no Collegio Militar, Ernesto Souza.

Requerimento despachado

Dia 13 de novembro de 1902

Tenente-coronel medico de 2, classe do
quadro especial do exorcito o professor em
disponibilidade da extineca Escola
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desta Capital,Dr. Frederico;Marinho de Aze-
v,tdo, pedindo que se mande itddicionar
coa tempo de serviço no magisterio o peno.
do decorrido de 23 do março a 12 do ou; abro
do 1881 — Apresente o ilbweto de L6 de
março do 1900 para ser cubstituido.

-
-
Ministerio lia inilus.tria,. Viação

e Obras . Publicas

Por' acto de 12 do corrente, foi roadmittl-
•do COBU) addido, Socretitria de Estado da
Industria Viação e Obrai Publicas • o. ex•20
official da, mesma Secretaria Vorisi-mo
caNa %holm.

•

Ministerio da Industrie Viação o Obras Pu-
blicas—Directoria Geral de Obras e Viação-
l a seeção—N. 7—Rio de ¡Janeiro, 12 ae no-
vembro de 1902.

Detido exame das- reclamações a que por
paru:, da Associação. Commorci a da Para-
byba o do governador do Estado deu logar
o horaado a,pprova,do' pelo aviso n n. 4, do
9 de agosto proximo passado, para as ostra,
das de ferro, que se acham sob a vosst fis-
calização, arrendadas , á Conippxhia Gi.ett
Western cf Braz 1 Railtiiay, limited, e do que
tratam os vossos officio-s ns.04 o 93, de 40 10
de setembro ultimo, demonstrou não podo.
rem taes reclamaçõos deixar de ser attendi-
das por este Minis •áiriO, visto se basearem
na execução que .dura,nte cerca de 20 armas
lu sido dada ao ntracto de concessão
Estrada de 'Ferro Conde d'Eu. e- terem por
fim acautelar . valiosos lotcrasses, oro:Idos ,o
desenvolvidos 'por esta fórint. sem 4u0, ou-
trosim, se poss.): ;alegar em favor do novo
Worm-do qualquer • disp(tsiçãa da actual ema -
tracto de arrendamento.

Nestas condições, Cadapre que a comp
nhia, estabeleça o serviço a seu cargo do
modo a manter o 'trafego diario de ida e
volta, que ha vigorado na- mencianada estra-
da de forro entre a cidade da Parthyba e
Guarabira e Alagôn, Grande, s mio sólnente
neste sentido modificado o aliai:lido aviso
n. 4, que substituirá, : na parte referente as
mais %abanas o disposições propostas polo,
companhia e por et.,e acto approvadas; o
quo vos ' declaro para- vossa in,:elligencia o
devida execução. • '

S eide e fraternidade.— A. Augusto da
Silva.

Sr. engenheiro chefe da commissão fiscal
das entradas do forró aerendadas d CoinTa-
nhia Great 1Veste •n . of Brasil .Railtvay, li-
mited.

'I

**Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 124e-novembro de 1902

Ao Ministerio da Fazenda foram solicita-
dos os seguintes pagamentos:

De 125$700 a dier.-ws, fornecimentos á:
Repartição Geral dos Telographos, de junho
a agosto ultimas, ?requisiado por officio
n. 1.082, aviso n. 2.843);

Do 307$650 idem idem á mesma, de ju-
nho a agosto uld.mlá. (requisitado por officio
n..1:085, aviso n. 2,844); * • •

De 93515 a Fina:Lin Fontes, idem á mesma,
em agosto ultimo. (aviso n. 2.815)

De 3l:89$240 á • tTlie Amazord. Steam Navi-
gation Company, liptited, subvenção pelas.
via,gens BIS linhas de Manto, Macapá,
Ilayao, lquit ts, Araguary, Madeira, Parias e
Negro, em julho ultimo (aviso n. 2.840);

,De 2:303$65.3 a diversos, fornecimentos á
Estrada do Ferro Central do em julfto
e agosto ultimo; (requisitado por officio
n. 1,070, aviso n.2.848);

De 154573'778 idern, idem á mesma, orn
abril, junho, julho o agosto ultina s. requisi-
ado por i•fricio a. 1.094, avis, n. 2.8m)

De 7503'648 idem, idem á mesta t, de julho
a agosto illtitnos. (requisitado par officio
n. 1.140, avisa n. 2.850).

—Pravidenciou- se sobro a entregt da quan-
tia de 15:0003 ao Dr. 1-1,.racio itodrigues An-
tunes para realizaios estudos e pi.o;;a.,.i.anda
do gaz natu:-al do municipio de Recife, Es-
tado L1 o • Pernambuco (aviso a. 2,851).

Requer :menti) despachado
Pia 12 de, novembro do 1902	 •

Adalberto °atavio do Negreieos Sa.vão Lo-
bato. polindo o: quantitativo destinado a
funeral ou luto, a que se julga com direito,
na rum lidado.de filha unlco e maior do falia-
cio di-ectur de secção desta Secretaria do
Estado Josè Joaquim de Negreiros Slyão Lo-
,bato.—Deferido.

DireCtor!a Corar da Industr. Ia

Ecpediente de 12 de novembro de 1902
Pediu-se ao Ministwio da Marinha que

providencie fio sentido do se aprosenta.r
este minis'.eria o engentPiro Tito Barreto
Galvã.t; professor da. Escola, Naval, , para o
fim de ser incumbido de aperfeiçoar-se,
no• essreaigeiro, no. estudo -da electricidade,
cana applicação especial á telocrraphia sem
fio.' '	 •

—Informou-so ao Ministerio das Relações
Exteriores qu3 , foram • pagas .as contas. ,le-
vidas ao Correi, brázileiro podo Correio do
Puré, nm. immi,ancia de • 83:, francos e 14
cfmtM103.. q relativ.t:s - ao; anos do 1899 e
19J0, por transito de corrsispondencia.

liet-3rmitiou-se L Directoria Geral dos
Carrolos que informe • si os feagnientos
balidos de Inwria contidos em cartas são
fracoões do bilheses, ou fragmentos propria-
mente ditos.

— Declarou so á-referida directoria que
foi solicita-ta .do Tribunal do Contas a no
cessaria urdemu. para que soj registrado o
cántranto colobrado 'na, Administração dos
Correios do . ' Amazonas para a execução do
serviço de conducção de malas, durante o
exercido corrente.

Ministerio da, Inlust 'ia, Viação e Obras
Publicas	 Diractaria, Geral da Industria

se-:ção — N. 135.
Sr. Ministro de Estado das R,elações Ex-

teri -res.— Respondendo ao voSsa aviso n. 7,
do 19 Ou mez praxima fio lo, rolativamento
reclaanaeão fio conmil. geral da suecia o No-
ruega,, aCarca do colono Anchos Frodri.k
Obsson, residente ni codmia Girttetny, nele°
Urug-na,y, nci Estado do Rio Orando do Sul,
o' qual ' soliriita pagamento da quantia. de
270S0J0, Poo,venient de serviços prastad 15a
cominissão4 colimizaçã,o quoalli fadecionou,
cabe-me declarar-vos que por emquanto
'este Ministério nada pólo providenciar a
respeito, não só pOrque a reataru ação não s.,
acha instruida cam os resinctivós vales,
como, tarnboin porque neceseario verificar
si O colono iaterrompe,u ou não a prescripção
do Seu diecita creditordo, do acordo cana as
disposições-vigentes.

Saud° o. fra te 1'11 dad e . —A . A. da Silva.

Diraztoria, Geral de Obras e Viação
Por pbrtaria da 13 do corrente, fui proro-

Pda- Por oor ), -cirna to ta a walen ,do, a
lidt3nça Office,' ida *ao :na timimista. do, eu classo
da • Estrala • de Perra Central do 13r ali
Achilles Àrnattd Coutinh 1. cot vista d auto-
rização legislativa- n. 887, do 23 do mez
findo.

Requerirnentv.despachado

Dia 13 de novembro de 1t.O2 .
13. Kyrnkiewiez & CoiUP., concessionarios

das obras de' inelhoraiii entes do' porto de
Mandas, pediaio isenção do direitos sobre o
material- que importarem para aquellas
obras.—Dirijara-se ao Minis,terio dá Fazenda.

• _-

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS •

Foram concedidos 30 dias do! ficença ao
2' (aliciai •r1;_s' Correios do Distrieto Federai
Francisco Xavier Paes de Mello Barreto e
60 dias ao praticanto do 2a classe-Howurio
Silva Gandra.	 !

— Foram assigna.das as seguintes. porta-
rias :

Elevando a 4803000 a- gratificação an-
Mlal do agente de Campestre; no . Estado de
Mines Ciera,es

Resolvendo que a ,agencia, do Arraial do:
Brej t, no inunicipio de Igasisse, no Estado.
do Rio da, Janeiro, pas,so a,denominar-sa,
Belfort Roxo ;	 s	 .

Declarando sem effeito o prolongamento •
da linha de S tnta Cruz a Páu, Gigante até
Coltatina, no Estado do Espirito Santo;

Restabelecendo a linha de Pau Gigante a.
Colla,':ina, no Estado do -Espirito-Santo

Elevando a 484)00 annuaos a gratjka-
çã,O do agente da estação de Agu..a Prete.„no•Estado de Pernambuco ;

Crendo uma agencia na estação de Alber-
to Torres, no Est tdo do Rio do Janeiro,*
devendo, porém, ser instalada no proximo,
vindouro exercido ;

Creaudo uma agencia na estação de For-,
talas 1, na Estado .de S.- Paulo, detendo, a
installação da mesma ser. no .proximo ,fu-,
taro e ereicio;

Creando agencias em. Esmeraldas o S. Josb
de Cubas, no rnunicipio, do Ferros, no Estado
d 3 Minas Feraes ;

Restabelecendo as agencias de Santa Rita
do Rio do Peixe e S. Sento Antonio do Ca-
ratinga, no Estudo de Minas Geraes ;

Crea,ntio uma linha entre S. Sebastião dos
Ferreiros e Santa Ria, no Estado dq ,Minas
Geraes, dom o percurso de 18 kilometros e
cinco- viagens mensaes o mediante o *custeio
annual de 2403000; • • ,

Alterando o . itinerario dá linha do Ferros,
Sete Cacho Oras e Jaanosia a qual *ficará
assim constituida, : Ferros. Sete Cachoeã-ris,
Esmerai:RIS, S. José de Cubas, Joanosia •O
Santo Antonio da Caratioga, no Estado de
Minas Geraes,' cujo percurso será de 87 kilo.:
!ladros. selo as viagens da mesma linha
feitas de seis em seis dias e mediante o dis-
pendia.annual de 1:223.3000; • •	 •

Arbitrando em 480$ annuites a gratificação
para o agente do Guarapary, no Estado' de
Espirito. santo.

Requerimento despachado.
Ant mio Pereira_ Cordoeira, condutor do

malas do ramal de Sumidouro. no Estado do
Rio de 'Janeiro, pedindo 60 dias de licença
com a di tria., para trat minto de sua, saude.
—Concedo sem yencimentos,.. 4,_ vissa,..das in-
formações.

SECÇÃO JUDICIARIA
CrLirto de

SESSÃO DA CÂMARA CIVIL EM 13, DE
NOVEMBRO 'DE • 1902

Preidencia do Sr. desembargador. Rodri-
gues--SJeretario, o Sr. Dr.- Evaristo ain-

• saga
in pa reeer. tin • Os Srs. desembargadores

Salvador • Moniz, Lima Drunainon1,. Alfonso
de Miranda, Espinola, Dias Lima e Villa-
holm,' procurador geral do District°.
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Não houve julgamento por falta de numero
legal de juizes.

SESSÃO DE CÂMARAS REUNIDAS EM 13 DE
Nilre.JIBRO DE 1002

PresidPnea do Sr. desembargalor Rabi-
grecs—Secretario, o Sr. Dr. Eonristo Goa..

Compareceram os Srs. dasemhargadores
Fernando-; Pinheiro, Espinol.a, Dias Lima,
Tavares liostos, Miranda Itieeiro, Dodsworth,
Salvador Moniz, lima Drummond. Affonso
de Miranda o VIllabohn, procurador geral
do District°.

JULGAMENTOS

Embargos de nuilidade

N. 2.270 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; embarganto, Domingos
Antonio Teixeira; embargados, Herman.)
Joppert o outros.—Desprozaram os embar-
gos, unanimomente. Impedido o Sr. desem-
bargador M. Ribeiro.

N. 2.486 — Relator, o Sr. desembargador
Affonso de Miranda; ~bargantes; Wilson
Sons & Comp.; embargados, os syndicos da
liquidação forçada da Companhia Lloyd Bra-
zileiro.— Despregoram os embargos, contra
o voto do Sr. desembargador Miranda RI-
boiro.

N. 2.357— Relator, o Sr. desembargador
Affonso do Miranda ; 1 0 embargou°, Vis-
conde de Guahy ; 20 ambargante, Heitor
Logra; embargados, os mesmos. — Despre-
zaram os embargos, contra os votos dos Srs.
desembargadores Dias Lima e Dodsworth,
que recebiam os do 1 0 ~bargante. o 1-4
Srs. Fornan les Pinheiro, Salvador Moniz e
Tavares Bastos que recebiam os do 20.

PASSAGENS

Appellações doeis

N; 2.320 — Ao Sr. desembargador Sal-
vador Moniz.

Ne. 2.586 o 2.315 — Ao Sr. desembar-
gador Lima Drummond.

Ns. 3.515, 2.645 o 1.506— Ao Sr. desem-
bargador Mons° de Miranda.

AppellacLes coptmerciacs

Ns. 2.555 e 2.396 —Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

N:3. 2.662, 2.651 o 2.672 — Ao Sr. desem-
bargador Alronso de Miranda.

Accgo rescisorin

N. 8 — Ao Sr. desembargador Arfou° do
Miranda.

COM DIA

AppellacJes eommerciaes

Ns. 2.415, 2.644 o 2.670.
Appeltações doeis

Ns. 2.403, 2.451, 2.605, 2.629 e 2.633.
ACCOBDÃO PUBLICADO

N. 2.653.

NOTICIA.RIO

Tribunal de Contas— Ordens
do pagamonto sob;st a:4 quaes pmforitt dos-
paoho do rogistro, mu 12 do corrente, o Sr.
pro-ident t	 tribunal o

111inistiolo tia Industrio, Viação o Obr
Pule icas—Avis•

N. 2.767, do 6 do corrente, pagam' nto do
330$, da folha do pessoal do administração
einpregisdó em setembro ultimo no assoa-

lamento da nova canalização, a cargo da
Inspecção Geral das Obras Publicas;

N. 2.779. oo 7 do corroam, pagam:ato de
2:60028, da féria dos engenheiros e ni
enpre4ados no seeviço das novas canaliza-
004, a cargo ia mesma ;

N. 2.781, do 7 uo corrente, pagamento de
2:340$500 ao psssoal mnprogalo um ~obro
ultimo nos trabalhos de novas eanaLzaçiies.
a corgo da Inspectoria Geral de Obras Pu-
blicas

N. 2.742, de 31 do mez tini°, pagamento
de 2:773:03 a Bohn,ro ItodrL s tie3 SI Comp.,
tio . §:sre.!o fornecido á Estrada do Feiro Cen-
tral do 13raz:1 ;

N. 2.732, de 4 do corrente, pagamento do
5:454118 a diversos, do fornecimentos feitos
á mesma

N. 3.741, de 31 do !noz findo, pagamento
de 775$045 a Beindro Rei' igues Comp.', de
carvão fornecido á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil nu moz de agosto ultimo ;

N. 2.75.3. do 4 do corrente, pagamento de
4:884450 á Rio do J moiro City Improee-
menta, Limited,do encanamentos pora esgoto
de varies predios no districto do Engenho
Novo ;

N. 2.744, de 1 do corrente, pagamento do
121$, das aliarias aos quatro correios dessa
Secretaria do Estado no mez de outubro
findo.

—Ministeriu da Fazenda:
Ofiloios:
N. 78, da Recebedoria da Capital Federa,

de 12 de agosto proxiino passado, pagamento
de 101$500 a Baptista & Fonseca, de objoetas
de expediente fornecidos a essa repartição

N. 41, da Delegacia Fiscal no Rio Grando
do Norto, do 21 de agosto proxinau posado.
pedindo arauto de 1:500$ para pise:outono
dos vencimentos do 30 eseripoirario Manoel
Coelho de Souza Cão . 'ira, do agosto a dezem-
bro do corrente anilo

N. 369. do Laboastorio Nacional do Ana-
lyses, do 10 do mez halo, pagamento tio
2.{0...:510. do fornecimentos feitos a mesma
rep xtição ;

N. 68, da Delegacia Fiscal no Paraná, do
18 de agosto proximo passado, pedindo o cre•
dito de 375$ para pagamenWo de ponsões ;

N. 106, da Delegacia Fiscal no Pará. do 9
de agosto próximo passado, pedindo credito
do 2:238$080 para duspezas do serviço aspe-.
dal de estatistica.

Exercidos findos :
Requerimentos :
Da Companhia Lloyd Brazileiro,pagamento

do 1:502:002, proveniente do fretes pela coa-
ducoãode volumes nos exercidos de 1893 o
1899;

Da Socidtd Anonyme du Cas d .; hio de Ja-
neiro, pagamento de 305$S40. do gaz con-
sumido em diversas repartições do Ministerio
da Industrio, Viação e Obras Publicas no
exercido de 1897;

N. 26, da Alfandega do Santa Catharina,
dt§ 5 do maio de 1898, credito do 525:080 paro
pagamento da pensão de moio-soldo de D.Itisa
Ignacia de Souza, no oxercicio do 1896; •

N. 97, da Delegacia Fiscal no Ceará. do 19
de setembro de 1902, ore& to de 999$906 para
pagamento aos menores Carlos, Francisca e
Argia, de montepio do Ministerio da Indus-
trio, referente ao exercido de 1898;

N.36, da Delegacia em Santa Catharina,de
15 de inalo do 1901, credito de 336s'166 para
pagamento da pensão de meio soldo que com-
pete a D. Maria Magialena do Campos, no.
exercido de 1898;

N. 123, lia Delegacia lio Ceorá, de 20
dezombro de 181e9, credito tio 180:5 para
pogamonto imL pensão do D. Flor:mia, Car-
me ro Mowt„un.,

1	 3. a 1 d l 	 •Ealèrt) ti: ivt'•n ;

N. 12e, da !)oleozieta no (Jaiei, ;.to 2:)
dezembro de 1899, c oelito de 44 lASI5 para
pagamento do montepio de D. Maria Emitia
de Benevidos, no exereicio de 1898.

Aviso n. 53, do 22 de janeiro do corrente
anno. do Ministeeio da Guerra, pagamento do
19:33461:1 ao Lloyl Brazieiro, ile paasa,gons,
tetos, te., roalizadus em 1901.

—Ministério da Guerra — Avisos :
N. 1)09. do 20 do outubro findo, pagamento

do 3:585$770 a diversos, de forneciou§ntos
feitos á intendoncia Geral da Guerra durante
o actual exercido ;

N. (117, le 23 do moz findo, pagamento do
239$ al t á Societd Anonyme de Traoaax et
d'Entreprise ott Brdsii, proveniente gaz
fornecido ao 3ie batalhão do infantaria du-
rante os meses do junho, julho e agasto lati-
mos-

- Ministesio da Marinha:
Aviso n. 1.506, do 31 do outubro lindo,

pagamento do 9:447$330 a D. P. dos S oitos,
do fornos:ou:3~ de lona ao Arsenal do Ma-
rinha.

Pagadoria. do Thessouro Fe-
dorol — Continda hoje o pagamento do
montop o dos fuuccionarlos pablicos de todos
os Ministe Aos, praças de prol e férias.

Caixa Econ.onalea e Monte
deelotsoorro—Funcebitou hooteei era
malsão or,luna riu. o emseiho Ibe+11. 30b a pro-
sidencia do Sr. Dr. Aluncar Lima, vIce-pro-
sidente.

Fui ai)provada a acta da sessão anterior,
lido e despachado todo o expediente.

Os directores occuparam-se depois com
assumptos referentes aos ostobelecimentos,
sendo adoptadas algumas deliberações.

Externa todo Gi-3?)111111810410 Na-
cional — O resultado dos e24111133 +10 pro-
por:ato:1os MA:aliados no dia 12 do corrente
foi o seguinto

Elementos do physica e chimiea—Approva-
do 	 João Pedro Ziegler.
bilitoolos, dons.

Latitn—Approva, lo simplesmento, Gastão
do Espirite Santo. Retiram-se, dons. Inhabi-
lita :03, dons.

Elementos do h storia natural-Approvaslos:
plenamente, José Josuinu Maciel ; simposo-
mente, Jose Oot iviano do &Mn e André
Botim Paes Leme. Inhabilitado, um. Repro-
vado, uns.

•
Correio — Es*,a, repartição expedirá

inalas pelos seguintes paquetes:
Hoje:
Pelo Maskelyom, para Nova OP10-tli3, rts-

cobon . 1., impressos até ás 9 horas d i. manhã
o cartas para o exterior a:é ás 1(1.

Polo iirofolf,rd, para Bahia Blonca, reco-
recebendo impressos até ás 9 horas da. ma-
nhã. cartas para o exterior até Z13 10.

P014 Pernambuco, para Victoria e mais
portos do Norte até Manãos, reeebotolo im-
pressos ate ás 6 horas da manhã, c srtae para
o interior ate ás 6 1/2, ditas com port
duplo até ás 7 o objectos posa registrar até
ás II da torto.

Polo Roi-tubo, para Portos do Sul, roce-
bendoimpressos até Is 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 1/2, daas
com porte duplo até ás 12 e objectos para
registrar até ás 10,

—Amanhã:
Pelo Petropolis, para Bahia o Europa, 'Via

Lisboa, rocolt n oilo trnprngsht9 AM ás 8 horas
da manhã, cartas patn o interior ato ás 8 1/2,
ditas ema is,rto duplo a,te ás 0, Wein para
o os- (trior aio' á;: ) e O' jec.t its para ro:. trar
oto as e. do tard- .

Nota—Saquos para Portugal a vales pos-
tae4 pari. o interior, nos dias ateie, ate aa
• 1/2 da tarde.

Esta repartição fechar-se-lia amanhã, d 1
hora da tarde.
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologieo e magnetieo
do dia 12 de novembro de 1902 (quarta-feira)
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Dia 13 de novimbro de 1002
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Paranaguá 	 - - - - Limpo Mulo bom	 .... NW Muito -fraco Bom - - - -
Florianopolis 	 757.90 22.4 10.26 81.6 meio soldado Sombrio	 .	 - NW A -agem Bom 28.0 17.5 21.75 -
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iNota - ri& Capital o tempo está bom, tendendo a assim conservam-e. O mio tempo iino attingiu a Santos, tendo vindo do sul, dissipou-se antes de aqui chegar.

No Re.life choveu bojo pela manhã.
EM Santos ciniviecotkhontem.

Até ás 2/1 p. de bojo aio recebeu-se mais telegramina algum.

•
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Directoria de Meteorologia do 111Iniiater10 da Marinha - Repartição da Carta Multi= M aPa das
observações feitas na decada do noz de &Amima de 1902.

~UMA

POSTO Dl oaszavágo-Arsonal de Marinha do Ladario.

LATITUDE APPROXIMILDA = 19* 00' 24" 8 LONGITUDE APPROEUtADA =579 46' 00" W Orw.

**OCAS

•aa
g

2e

1111TADG DO TEMPO DURANTE AI 24
HL EA8 ANTECEDENTE"

IMED

11 6.7 N ME 3 1 ath L5.74 9.28 Tempo amoxador.
12 7.0 N calma O 1 rl tr ntb 16.75 10.28 Tempo sombria. Houve =voeira.
13 5.0 KN E 3 i ntb 17.75 11.28 Tempo ainaleador.
14 8.0 N NNE 4 i - 18.75 12.28 Tompo muito variavoI.
15 7.0 N NNE 5 i - 19.75 13.28 Tempo variavol.
16 7.0 •N N 5 i ntb 2).75 14.28 Tempo variavel.Notou-se novoeiro temia

durante a omito.
17 7.9 KN N 4 i - 21.75 15.28 Tempo variar-il.
18 7.4 KN NE 5 i - 22 75 16.28 Tempo varlavel.
19
20

6.2
8.2

N
KN

calma
NE

O
5

I,
1 -

23.75
21.75

17.28
18.28

Tempo variarei.
Tempo variavol.

*min TENTO

1

a

o

E

O ollervader, Raymundo Josd de Souza Lobo, capitão•tenente honorario.

ObIttiairlo-Sepultaratn~e, co dia 31
de outubro de 1902,52 pessoas, =acidas de:

Access° pernicioso 	 1
Peste bubonica..,.'... 	 1
Febre . diversas 	 4
Variola 	 1
Outras causas 	 45

Nacionaes 	  44
Estrangeiros 	 8

52
Do sexo masculino 	 	 32
Do sexo	 	 .20

52
Maiores de 12 anuas 	 29
Menores de 12 anuas 	 23

52
Indigentes 	 14

-No dia 1 de novembro, 57 pessoas, falis-
eidas de:

Access° pernicioso.. 	 2
Febre amarella 	 1
Febres diversas... 	 1
Mariola 	 2
Outras causar 	 51

57
Nacionaea 	 49
Estrangeiros 	 8

57
Do sexo masculino 	 38
Do sexo feminino 	 21

57

Maiores do 12 anual 	 34
Menores de 12 &anos. 	 23

57
Indigentes 	 19'

MARCAS REGISTRADAS

Ç.1,k1.4 EA4,1-

1.101
Galena Signa OU Company, estabelecida

em Franklim. Estado do Pensylvania. Es-
tados Unidos da America do Norte, apresen-
ta a marca gila c insisto na palavra Galena,
tendo por baixo uma estreita de cinco pon•
tas contendo a Letra cila no centro. Esta
marca servo a distinguir ohm) lubrificante e
pôde ser impressa em ares, pintada, gra-
vada ou mareada a fogo directamente sobre
as latas, fardos, caiam, barriam, bar:45 e
outros recipientes contendo o oleo da Atbri-
cação da depositante. Rio ae Janeiro, 21? de
setembro do 1902. Como procuradores„
Les Gdratid Lecterc & Comp. (Sobro uma eo-
tampilha no valo • de 300 réts.)

Apresentada na Secretaria d i Junta Com-
marcial da Capital Federal, :ia 2 horas da
tarde de 29 de setambro do 1902.-0 Secre-
tario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.161, por despacho da
Junta Commorcial em sessão do hoje. Pagou
no prirnoiro exemplar 6$600 do safio por ar-
=pilhas. Riu 0.o Janeiro, 10 de outubro
de 1902.-0 secretario, Cesar de Oliveini.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com -
marcial da Capital Federal.)

...11n••=1

N. 1.1053
Galena Signa 03 Company, estabelecida

em Frinkhn, Estado do Ponsylvania. Es-
tados Unidos da America do Norte, apréastata
a marca supra que consisto na figura do unia
lanterna. Esta marca serve a distinguir °loa
de ¡iluminação e pôde ser impressa em °O-
rca, pintada, gravada ou mareada a fogo
directamente sobro as latas, faldas, caixas
barris, barricas e outros recipientes contenda
o oiro da fabricação da depositante. Rio do
Janeiro, 29 do setembro de 1902.- Coma
procuradores, Jules Géraud, Leder° Cotnp.
(Sobre uma estampilh i no valor do 300 reis.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, as 2 horas tio
tarde de 29 de setembro de 1902.-O secre-
tario, Cotar de Oliveira.

Registrada sob a. 1.162, por despacho dia
Junta Commercial em sassao do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 68(. 300 de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 10 de ou-
tubro de 1902.-0 a cretario, Cotar de Oli-
veira. ( Ao lado achavaae o carimbo do

&unta Comniercial da Capital Federal.)
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1.14.1*4
Galena Signal Oil Company, ostabeiecida

em Fra,nklin, Estado do Pensylvania, E`4.
fados Unidos da America do Norte, apresenta
a marca supra que consiste na figura do uma
locomotiva a vapor do estrada do ferro.
Esta marca Sorve a distinguir oleo
canto o pôde ser impressa em obres, pintada
gravada ou mareada a fogo directamon te se
bre as latas, fardos, caixas, barris, bardeis
e outros racipientes contendo o oloo da fa-
bricação da depositante. Rio de Janeiro, 2'
de setembro de 1902.- .Como procuradores.
Jules Giraud, Leclerc & Comp. ( Sobre uma
estampilha no valor do 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 29 de setembro de 1902.-0 . secre-
tario, Casar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.163, p ir despacho da
Junta Commercial em sessão do ir •e.
no primairo exemplar 6$600 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 10 de outubro de
1902.-0 secretario, Cesar de Olireirv. ( Ao
lado achava-se o carimbo da Junta Commer-
cial da Capital Federal.)

RENDAS PUBLICAS
ALFÂNDEGA DO Rio DE JANEIRO

Ronda dó dia 1 a 12 de novem-
bro de 1902 	  2.789:291$234

Idem do dia 13:
Em papel 	  181:3043452
Em ouro 	  54:0783783	 235:7R3.$235

-	 - -
3.024:67.4169

Em igual poriodo do 1901 	 2.080:1.53E5'4
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES

NA CAPITAL FEDERAL

Arrecadação do dia 13 de
novembro de 1902. 	 	 23:5,45$538

Po 1 a 13 	 	 227:8773945
Em isral periodo	 ano

passado 	 	 481:1833131
ile••nn

RECEBEDORIA DA CAPITAL FEDERAL

Renda do dia 13 de novembro de 1902
Interior 	 	 18:7793680

Consumo :
Fumo 	  22:5f1a.,300
Babidas 	 	 6:160500
Phospbores 	 	 2:fio0,o0o
Calçada 	 	 1:39:13800
Peralinarias 	 	 224000
Esdecialidades

	

pharmaceu -	
65030%ticos 	
24(a4000Vinagre 	

753000Conservas 	
6103000Chatos... 	

Tecidos. 	
	

15:522:s000
Registro 	
	

1003000

EDITAM E AVISOS
Cerol° 41»	 r• • • e .

Faço publico que os julaamantos das ap-
pel !ações CiVdi 4, a. 2.4 , 13, ( tb,l, ta	 )

• appollanto „Joaquim Josa Ferroirt (.1, ap-
paliados J03G Victorino do Carvalho Massa-
Ilvies o sua mulher ; n. 2.451, apoellante
Manoel Gomos Soares. tutor da man . (r lin-
pubere Polonia, appalla 104 Ant»;o Pereira
(los Sutis, inventari :sito dos bana de sou
casal e outros ; n. 2.69, appoll eito Ricsalia,
siaria Jununt Gliirlaure Stoora. appollailos
A 1 freou , to 'zvód.m Al vos o outros ;
appollonte Bano Rural e Hypothe veio. ap-
penado Dano Teixoira, da Cunha, n. 2.633,
appailaate o Conselho do Tribunal Civil e
Criminal, app aliadas Manool da Silveir t
Porto e sua mulher; e commor.siaas n.2.415,
appellantes Antonio R . ,Ciguos Duarte Pi-
nheiro e (nitris. appoliadas Adriano Vieira
Barros & Cimo.; n.2.(144, appellante R. J.

insmann Bonjaminappellada a Companhia
Educadora: n. 2.670, appellante Manoel
José GOOÇa1v03 Peraira, appellado Miguel
Barbosa, Gomos de Oliveira, terão lagar na
seslo da Ninara Civil do dia 17 do corrente
ou nas aeguintas.

Soeria : iria da Côrte do Appallação, 13
le novombro do 1904 — O secretario, Eva-
risto da Veiga Gon;tiga.

Escola 12'olytechnica

EDITAL

Inserip" para os exames da ia época do
a000 escolar de 1902

De orlem do Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama. Director da Escola. faça publico, pa‘a
conh feimenho do interessados, que, do ao-
cardo com as disposiç5es raaularnent ,.res em

achai'-se-ha ab srta nesta Secreta la
inacripção para os exames das diversas Ca-
deiras e aulas dos cursos desta Escola, do 1
a 14 de novembro proximo, devendo 03 re-
querisnontos para esse fim ser entregues
na Secretaria até o dia 14 do referido moz.

Os candidatos a OX:IM, ' deverão juntar aos
requerimentos documentos de haverom pago
a taxa de 503000.

Findo o prazo supra indicado para a in-
scripção, ninguam mais será a alta admit! ido.

Secreta la la Escola Polytechnica. 17 de
outubro de 1902.— O secretario, Souza Fer-
reira.

Faculdade de Medicina. da

De ordem do Sr. diractor. faz-se publico
qua fica dado haja 31 do corrente, aberta
nesta secretaria a in4cripção para o concurso
ao loga,r d .s substituto da la senão, devendo
sor a mastna encerrada em 3 de março de
1903, ás 2 horas da tardo.

Sor, adinittidos os candidatos que se
ach rem nas condiçõ .ss dos arte. 57 e 58 do
código, para.) qua devem aprosantar a esta
secretaria, folha corrida, seus diplomai e ti-
tilais ou pnb.ico. fôrma delias. justificando
a impossibilidade do apresentação dos urigi-
naes, podando tilintam apresentar outros
qtmesquer titulos do idoneidade ou provas
de serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado.

Os candidatos que pretenderem ser provi-
dos, indepondarito *o ~curso, nos termos
do art. 54.). sim 1mi:ri:ver5o 3a dias. p lo
menos. mitos 1.() onc . 	1‘, itt in
e ,t..	 f.::	 tit11.4

,,:•	 •	 .•••n 	 0;3 t!

ria .ta •:.n Meti . Ina mia
Balda, .41 do outubro de 19021—Dr. 3/enan-
dro dos Reis Mirones.

Externato do Gyennaolo Na-
cional

EXAMES DE PREPARATORIOS

Segunda-feira, 17 do corrente, sorã,o cha-
mados:

Physsica e ehimica, (curso do odontologia)
ás 11 horas, no Internato, Campo do S. Chris-
tudo:
Fortlinato Erasmo Contardo.
Jaão Pereira da Cruz.
Joaquim Jansen do Amaral Faria.
Antonio Guilherme Slarzullo.
Natalio Gregoriano Moreira Duarta.
José Maria de Mello Casadlo Brauco.

Turma supplementar
Goorgioa Palhares.
Paulino Soares de Moa.
João Pauto de Miranda.

Historia natural (curso da escola militar,
pharaiscia e direito), á 1 1/2 horas da tarde,
nesta Externato, á rua Marechal Floriano :
Alberto Mole/Uni.
Victor Ferreira Serpa.
Frederico Oscar do Souza.
Lourival Milanoz Machado.
João Pedro Ziegler.
Jador Ramos de Azevedo.

Turma supplementar
Oscar Dal Vecchio.
Bernardo do MJI10 Castollo Branco.
Paulo de Oliveira Costa (2s chamada)

Secretaria do Externato do G/amasio Na-
cional, 13 do novoinoro de 1902.-0 secreta-
rio, Paulo Tavares.

Reguer:mentos

De João Manoel Lopes de Oliveira, estabe-
cido sob sua firma individual com armazem
de madeiras e serraria a vapor, á rua de
Santa Luzia a. 45e 47, para ser matriculado.
— Passa•,0 carta	 inatri.111;1.

D.: Mel ,. hl afiM ? i a rráts is(	 SücjU

d iu da 11.-ar. 13oandito. Simas & Ganp. es-
tabelecida com cominercio do calçado á rua
da Alfandega n. 127, para o mesmo fim.—
Passe-se carta de matricula.

Exttaorlinaria. 	
Deptssi tos 	
Renda com applicação aspe-

dial 	

	

Renda de 1 a 12 do earrrnl." 	

Total 	
Zm igual perlado de

Differença para menos 	

52:4873800

2924%146
48$ AU

1:4633544

!!"2:0..!122;170
93'3.79

-

1.05 .i.984.$1.)

15:164639 f•

Junta Comniercial

SESSÃO EM 27 DE OUTUBRO DE 1902

Prmidente, Souza Ribeiro—Secretario, Casar
de Oliveira

Presentes o Presidente Souza Ribeiro, os
deputados Torres, coronel Goulart, Guima-
rães. Borgas, I i:Ua3.-ld e major Couto e o se-
cretario Casar de Oliveira, aóriu-se a sessão.

FOI lida e approvada a acta da sessão an-
tecedente.

O expediente constou do:
Officio:3:
De 22 do corrente, do juiz da Camara Com-,

marcial Dr. Nabuco de Abreu, communi-
cando a abertura da fallencia de Gulinar.los
Junior & vampos e de Antonio Manool Me-
deiros Filho, aqualles estabelecidos na rua
do Rosario n. 109 e este na travessa do Paço
ns. 1 e 3.—Mandaram-se publicar, annotar
o fazer as devidas comatunicaçõos.

Da 25 do corrente, da Suporintendencia de
Seguros Terrestres e Maritirnos, declarando
ficar inteirada da communicaçao, que lhe
tez o presidente desta Junta, de não se con-
ceder a rubrica dos livros das companhias
de soga rOS, estrangeiras ou nacionoes, sem
o preenchimento das formalidades dos arte. 47
g 3s, 62o 79 da decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891.—Mandou-se arehivar.

Datado de hoje, do secrotanir da Junta do
Correctores, remedando o boletim das co-
tações dos principaes generos do mercado e
dos fretes na ultima semana.— Mandou-se •
archivar.
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Do engenheiro civil Antonio do Saltes
Nunos lielfort para ser nomeado avaliador
cominarei:ai do prodios urbanos. — Defe-
rido.

Do Herm. Stoltz & Comp. para os ra-
gistros do quatro marcas dastinadas aos
phosplioroa do seu commçrcio. a saber
Aguia, Cavalo, Galo e Touro. — Doto-.
rido.

De Mar t ins da Cruz & Amaral para o
registro da marca tendo par emblema
uma cruz de Malta que destinguo os oh:1,-
We o calçado do seu cominercio.— Dure-
rido.

Do Ricardo & Julio, para o regi,tro
marca dos SOUS cigarros Primav ;ra, em car-
toirinhas.—Defisrido.

Do Kalle & Comp., estabelecidos em Rio-
brich, sobro o Rimo, Alleirmilia, para o re-
gistro da marca 1.3 cl, que dtstinauo os seus
protitic t• pharinacou ticna.—Da re rido .

Da Portland Cement Pdbrik Gcrmania,
taVecida em Luhrte, Alemanha, para o
registro da marca do sou cimento Germania.
—Deferido.

Do Casqu:lho & Comp., Ottoni, Silva &
Comp. e B .rosa, Gonu & Comp., para o
deposito das suas Mar0.44 raaistradaa acata
Junta sob os ns. 3.417, 3.421, 3.458, 3.459
e 3.460.—Do ralos.

Do Manoel de Macedo para o deposito das
suas marcas do horva mate Olga o El P deo.
registradas na Junta Coinmercial do Parana.

Do Mar dns & Silva, adquirentes das mar-
cas . n Martins IIo Lima, registradas na Junta
Coinmerc.al do Porto Alegre. para fazer-se a
respectiva annotação nu .t exe . pl aro depo-
sitados nesta Junt • .— Annote-se a transto
remia das marcas, °selo idas . as do cigarr .3
4etim, fomo Mitruj.) (3 Cigarrilos ifyg.enicos
do Caprwal Vir• inia, que não foram dopesi-
talai nesta repartiçãa.

Da Companhia do Mineração e Indus'ria,
do Brazil para s Tem arehiv idos os es'atotos
e mais documentos tio sua constituição.—De•
ferido.

Da Companhia Geral de Seguro; o da Com-
panhia Nacional de Teoidos do Linho para
serem archivadat as actas ti $ assembléas
geram extraord.narias, do 6 o 21 do cor-
rente, que afterarain alguns artigos dos seus
estatutos. —Deferidos.

De Antonio eludido de Azambuja e Fran-
cisco Ignaci..1 Botelho, liquidanta; do Is meu
Sol do Minas, para ser archivada a acta da'
assemblda geral. de 17 do c •rren te. que
approvou as contas da livitiação.—Jaute-se
ã acta da asso:nide a geral, quo resolvou a
liquill ação do banco, archivada em. 29 do se-
tembro do 1892.

Do Pinto & Comp., para ser archivado o
seu contracto ett)Cial. — ArCili ve-SC o coa.
tracto, não podondo OS mu:rentes inscre-
ver no registro a sua firma conimorcial
sem que a modifiquem, nos termos do
art. 6. do decrato O. 91:; da 21 do outubro do
1890, por haver outra idontica registrada
sob n. 1950.

Do Sampaio Vianna, Barroto & Comp.
para o archa-ameno) do sou contracto suciai
e a insceipção da firma no rogistro.— Ar.
chive-so o continuo, devendo Os reque-
rentes apresentar para o registro de sua
firma commercial a declaração exigida polo
art. 11 do decreto n. 916 do 24 de outubro
de 1890.

De Fonseca, Burgos & Lotti; Juvencin Ma-
chado & Comp. e A. Costa Lobo & Comp.
para serem archivado .• os seus contractus
SOCiaed.—Dotsvidus.

De 'ler& & C•mp.; Intiroa a )	 Salm
tk Comp.; Nlartinez, 	 urrs	 Paru:ind. si e
licito. 11 itiriseono .54 Cru . para 0,.. .1
chi vad.4 os aelli eistraCtos
feridos.

DeDe Antonio Abreu Abulia; Antonio Me-
deiros Passaro; Dorindo Lopes Fernandes;

José Mathias Rios; Pascual Portai Tubio;
Serafins Gonçalves; A. Cti Loba & Campo
11 0.3tOs	 Mira; Carinellas & Comp.. M br-
tias, Mendes, Lavignasso Pilho	 Ceinp. e
Nogueira, Pereira & Costa pi a o ron aro
do suas ti -filaS COlUdief	 di.X1.104.

Do Antonio Mad sie ,s Pass co,s  uutr'ora
eatabolecido com coininercio do armarinho
e charutaria, para o cancella.nento do ro-
gistro de sua iir.oa.—Doferida.

Soerotaria da Janta Comineocial da Ca-
pital Vedara'. 7 do novoin'iro lie la02.—
O ofileial maior, Renuril de Campas.

nnn/.1.7••n•

SESSIO Eli 30 DE OUTUBRO de 1902

Presiclenfe, Souza Ri raiiro — Secretario, rosar
de Oliveira

•
Presentes o presidente Souza Ribeiro, os

deputados Times, coronel Goulart, Guima-
rães, Borges, lgu as o major Coute e o
aocrotario Casar da Oliveira, abriu-se a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão anta-
e aleali).

O expediente constou de :
Requerimentos :
De Francisco Rios, socio solilario da Arma

A. L tinekfto & Comp., cem comaiorelia de
calçado á, rua General Catna:a n. 123, para
ser mat iculiulo.—D ;Árido.

De Jo tqaun th Silva Paraahés Filho, sucio
sol'ario a firma Silva Paranh ts CamP.,
coa cominercio de couros o calçada á rua
dos Andr.das n. 41, para ser matriculado.—
Deferido.

De João Alvos Pereira do Andrade, esta-
belecido sab sua cota com
merca) do maltas o artiaus de viagem, á
rua d I Carioca n. 73, para sor matriculado.
— Deferido.	 •

De Sebastião Elpidio do Azoved.), para ser
nomeada avalialor comaiercial do juizas e
obras de ourivesaria.—Dafortio.

Do Amaral, Guinarão.s & Comp para o
registro da mnrea tendo por einbloina o Cru-
zoiro da Sal, que dis.ingue o e mento Por-
Canil de sou coaimercio.—Deferido.

De Berma. Staltz Sc Comp. para o registro
da marca (piranga. que distineuo a f atinha
.le tram de stsu c , •iuliutrcio. —Deferida .

Dos miamos pira os rogiswoa das marcas
dos seus phosphorus Burro, emulo, Car-
outro, Cobra, Pora.—Dufor•do,

De Julia E. Camero•i; Mech Zwirnerci
Vrom. C. Ackormann & Comp.; J. M ayor
& Soim,: Ant mio da Rocha Leão; Correi. &
Comp. e Moreno & Comp. para o deposito
das suas marcas registradas tuata, junta sob
as. 1,143. 1.441, 1,154, 1.155, 1.156, 1.157.

3A23 a 3.427 e 3.442.— Deferidos.
Do J. de Magalhãea it.: Comp. para o depo-

sito da marca ao s.ai elixir toda) rant -os-
thenico registrada n.a Junta Commercial de
8. Salvailor.—Do ferido.

Do larmnberg & Comp. para o deposito da
Nua marca dos couros Perdiz, ragistrada
na Junta Cominercital de Porto Alegro.—Do-
feri .o.

De Nicolão Nadar adquirente da marca
Alba, de Gulinarãea & Comp., regi -traia na
Junta 00111 , 11 :retal do Paraná., para minutar-
se a respectiva cransforenctana exemplar de-
positado nesta repartição.— Cumpra o des-
pacho do 18 (ie Set0111:0N Ultimo por uão
consta,. do (locam-rito exhiatilis rHto
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Carlos Miaa de alagallidis & omp. e Lou-
reiro & Comp., para saram isechivados Os
seus contractue soeiam—Deferidos.

De Adriano de ' Araujo & Comp., para ser
arciiivain o seu instrumento de alteração do
seu contracto s 'eia, na parte reforonte ti.
divisão dos lucros.—Deferido.

De A. O. Tarré; F. J. Alves; J. T. Corrêa.
de Sá; Joaquim da Cunha Freire (barã.o de
Ibiapaba). G. Laruo & Comp.; Juvencio Ma-
ch .do & Comp.; Magalhães & Lemos o Tei-
xoira Marinha & Comp.; para o registro do
suas firmas comineraites.—Deforidos.

Mandousso reinector á Associação Com-
morei ti para que se sirva informar, nos
t nonas do art. 218 do regulamento n. 737, da
25 do novembro do 1850, o requerimento de
Maaalhães & Comp., paliado attostado do.
uso commarcial desta psiça, quanto ao alu-
guel dos saveiros polo serviços de descarga.
a bordo o em terra, pela entrega de carga
ao costado dos vapaoos no ancoradouro e
polo reboque do uma einbareação, para a
armação o desta para o ancoradouro.

Foi designado o di k 22 do novembro pro-
ximo futuro para a eleição de quatro depu-
ta Los, que toam do servir no quatrionnio de
1 03 a 1906.

Secretaria da Junta Cominarei:lida Capital
Federal. 7 de navoinbro do 1n02. Está. coa-
forine.—O ciliciai maior, ttmorio de Campos.

EssXo EXTRAORDINARIA. EX 4 DE NOVEMBRO
DE 1902

Presidente, Souza Ribeiro. — Secretario,
Cesar de Oliveira

Presentos o presidente Souza Ribeiro, os
dop atados Torres, coronel Goulart, Guima-
rães, Borges. Iguassn e major Couto o o se-
c rotario O .s ar do Oliveira, declarou o pro-
si lenta abei' a esta sesaão ext-aordinaria
por elle convocada, nos termos do :art. 22
do decreto n. 590, de 19 do julho do 1890,
afim de na ) se ai:cumularem os papeis de-
pondentes do despacho por aão ter havido
numero togai para a sossão ordinaria de
huntoin.

Foi lida e approvada a acta da sossão an-
tecedente.

O expodionta constou tio
Oficies :	 •
De 27 do moz findo, do juiz da. Camara

Commercial Dr. Ataulfo tm Paiva, comina-
nicanda a rolrab liLação 0103 commerciantes
Jo .té Ma.thi is o Luiz Estoves do Casto Pe-
reira. - M andou se annotar a cessação dos
effeitas d tillencia e fazor as devidas com-
munieações.

Do 3 do aorren te, do socrotario da Junta
dos Corretoras, remettenda o boletim das
cotaçõos dos principais generos do mercado
e dus f •otos na ultima semana, e o das vendas
de café na l a ouinzena do mos proximo
findo. — Maniou-sa archivar.

Requerimentos:
De José Maria da Silva Capella, para ao-

notar-se na carta do sua matricula, expe-
dida por esta junta em 18 de maio do 1880
e no registro respectivo, a mud.ança do sua
resiloncia da cidade do S. Paulo para esta
Capital. — Doforido.

De Berma. atuiu & Comp.. para o registro
das mariola destinadas aos phosphorus do
seu cominercio, a saber : Porro », Tigre »
e « Urso ». — Deferido.

De Bernardo Ferreira Vianna, para o re-
gistro da marra das palhas do milho do seu
Deommmt.tiirae. fo com :imite:ação a cigarros.

F ri' 'Ira ti' \ Ica pz..s & Corp,. para 0
P.	 *.)	 .1 's	 411:41.i l igiitu OS
t!I '.‘•.	 ''•'	 •.;••••	 I ; rir I 11) . ¡UAI	 poIaa

o
lie 13orli io, NI,A1;Z Sc. Comp., para o ro-

o • -ao si;	 ;uai o,

gistro da marca « Esinerolda a, que oistin-
gue as enxadas tio seu ~mordo. — De-
ferido.
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De J. Buráess and Sou, Rocha & Santos e
Ilarbosa.; Albbuq uerquo & Comp., para o e-
posito das suas ina,reaS registradas nesta
Junta sob ns. 1.147, 1.148, 3.423 o 3.487. -
Deferidos.

De Antro H. da Silva Filho, adquirente
das marcas de Martins & Silva; registra.das
na Junta. Commercial de Porto Alegre, para
fazer•0 a respectiva .annotação nos exem.
piares depositados nesta junta. Annote-so
a transforeneia nas marcas, oxcluidas as de
eigarrillos hygienicos de Caporal Virginia,
cigarros Setim de fon() Marujo, que não
foram depositadas nesta repartição.

De Freire & Comp. e Souza & Paula, para
serern archivados os seus contractos coM-
tne"reiaes.- Deferidos.

De Lopes, Gomes & Gonap.
'
 M. Cunha

Paim e Vieira da Cruz & Comp. para
serem archivados os seus distraetos soeiaes.
-Deferidos.

Do Diogo M. Teixoira, Firmino da Costa
Cadete e Manoel Soro Al,jan, Iara o registro
de suas firmas commerciaes -Deferidos.

De Carlos Mika, de Magalhães & Comp.:
para identico registro.- Não pôde ser ad-
naittida a declaração feita pelos requerentes
para o registro de.sua, firnia em data ante-
rior ã do archivarnonto do contracto social.

Secretaria da Junta Commorcial da Capi-
tal Federal, 7 de novembro de 1902,-0 off -l-
etal-maior, itonoKo de Çampos.

Peia Secretaria da. Junta Comrnercia/ da
Capital Federal se faz publico, na conformi-
dade do art. 29 do Decreto n. 596 de 19 do
julho do 1890, que durante a segunda quin-
zena do mèz de outubro proximo findo foram
arehivados os seguintes contractos, altera-
ções o distractos do sociedades commercia.es.

Contractos
Do Gabriel Teixeira Marinho o os com-

manditarios Barão de Ibiapaba e coronel Ma-
noel Pinto Nogueira, para o commercio de
comrni:sões o mantimentos nesta praça, á
rua Thoophilo Ottoni n. 45, com o capital
de 75:00 1$, sondo 50:000$ dos commandita-
rios, sob a firma Teixoira Marinh & Comp.

De Miguel Barreiras Cavanella.s, João
Baptista. Massa e Estevão Affonso Henri-
ques do Oliveira, para o fabrico de luvas o
leques nesta pra, á. rua Moreira Casar
n. 148, com o apitai de • 50:000$, sob a
firma Cavanellas é.'s Comp.

Do -João Ricardo Whyte e Josá Cardoso de
Menezes, para a exploração de um estabele-
cimento do diversões nesta praça, á rua do
Lavradio ns. 156o 153, com o capital de
50:000$, sob a firma Ricardo & Comp.

Do Raul do Sampa,ioNianna, Adol Barreto
Pinto e LUiz Augusto Pereira, para a explo-
ração do fazendas agrieolas na parto relativa
a dormentes, lenha, etc., com o capital de
50:000$, sob a firma Sampaio Vianna, Bar-
reto & Comp.

De Antonio Marques Nogueira, Joaquim
Antonio de 'Lima' Perdira, e' Joaquim Alves
da Costa, para a expláraffic de uma -confei-
taria nesta Capital, á praça Tirado!' tes n. 55,
com o capital do 32:220$, sob a firma No-
gueira, Pereira & Costa.

Do Antonio José Herdi e a commanditaria
D. Mathildo Hordi do Oliveira, para o com-
mercio do commissões do café, etc., nesta
praça, com o capital de 20000$, sendo me-
tade da commanditaria, sob a firma Hordi
& Comp..	 .1

Do Ernesta Campagnac o Jéan Piorro La-
barihè, para a . exploração de uma pada,-
ria, nesta praça, á rua do Rosario n. 121,
com o capital de 20000$, sob a firma Ernesto
Campagnac.& Comp.;

De Lucinio Sobral :fMaia, Antonio Placido
Narques o José Luiz 'Rodrigues' da Costa,

para a exploração do um typographia„ nesta
praça, i travessa de S. Francisco de Paula
n. 9, com o e ip,tzil de 18:000$, sob a firma
Sobral & Comp.; .

Do Antoulo ',Ia Costa Lobo e Manoel
Alves Teisolra, Pinto, para o commereio do
fazen44, 0g ., Inosta„. praça, á rua S. Luiz
Gonzaga q. t, com o capital de 15:000$, sob
a firma 'do A. Costa Lobo & Ctimp.;

Do Miguei da Fonseca, José Borges e
RomimArt Ima; para is commercio, do car-
sla lenha, sIc., nesta prtça, á rua Sete de
Setombro n. J, pom o capital de 12:000$,
sob a firma Fonseca, Borges &

Do Antonio rarrijo da Andrada, e o com-.
manillt tquim Pereira de Bittencourt,
paro cornrnero0 de commissõea em geral,
no ,t prç,ií rua Municipal n. 4, com o
capitai 49 10:000$, sendo metade 'do com-
manibtario;sob o firma Corrijo & Comp.

150 rdrigo pjnto e Antonio Augusto X
vier til/miro, para o commercio de calçado,
n tsla prtlea, ;I, vila da Uruguayala n. 190,
com o 'eapit,al k43 10:000$, sob a firma Pinto
& Comp .. ;	 ,

De Joyhnejo da Cuuha Machado e o com-
manditario Francisco da Silveira Lobo, para
a exploração 40 orna pharinacia, nesta praça,

rna'lladdoek Lobo n. • 98 A, com o capital.
do 9:04, ser* 6:000$ do cominanditario,
sob 'a firraut 4rivencio Machado & Cómp.

De Niancu31 kUrosa, do Oliveira e Constan-
tino peroira, inra a oxplorago do uina casa
de:pastd botrequim, nesta praça:á rua da
Quí ,,anda ii P2, com o capital do 8:000$, sob
a firma Airosa & Consta,ntino

Do lnlanool Pinho de Almeida Bandeira e
Bernariijno Fe seira Julião,para o commereio

café! e hq1;àquim, nesta p-a.ça, á rua
da San,ip n: 139,' com o capital de 8:000$,
sob a grina r . pioho (e, Pureir

DO , omingos 'do Faria e Eduardo . Leoncio
Pereira', p. a m, a exploração le urna charu-
taria,nes l a praça, á ima da Alfandega n. 227,
cám o capa 8:000$, sob a firma Faria
& Pernir:G

o Lcoular,110 Macedo Teixeira, e José Mar-
tins, para Wein-amoral° de transporte do car-
gas,rieNtit praça, á, rua Cajueiro n. 2, com o

de :i100$, sob a firma Tesoira & Mar-

rã; Carlos Mj a do Magalhães e João Pinto
Vèlasct
de rani içfpa; no ta praça, á rua Frei Caneca

para-

ri. 38, -iam áciipital de 5:000$, sob a firma
CarfosMiRa de Magalhães & Corola. 	 •

f
Do' José Antunio Lopes Soares o Antonio

;filão Voiippq, para a exploração de uma pa-
daria, nesta praça, á rua do Livramento
u. Va, Com o c ipital de 5:000$, Sob a firrha
So:tres	 ppe.

UpT8t-igo ,qaitreira Loureiro o Antonio Al-
vos Toixeira, para o commereio de leite o
compra, o yonda do gado, nesta praça, á rua,
§pnlwr do -Nittosinhos n. 35 B, - com o
can ial tio 3:000$; sob a firma 'Loureiro &.
Comp.

'Do Manoel pereira do Magalhães "o Do-
ruingoltio1,91i103 Junior, para o commercio
de suecos o molhados, nesta. praça; no largo
ija . Misorigordia. n. 5, com o capital do
3, :090. • , sob a íirrna. Magalhães & Lemos.

.,rvimgo Ignacio ForreVa, Roriz e . Joa-
¡aluna 1,1zorOul Junior, para a exploração de
guia: otiletpn de encadernação, nesta praça;

rip, Spte do Setembro n. 171, 'com o capi-
4%11(4.40 2:004., sob a firma' Roriz & Em-

;pq,Manool,Cardoso Pimontol o João Car-
doso p ira o eoinmercio de carnes
te los, nesta capital, á paaça General Osorio

eflui o! capital de 1:000$,,' sob a firma
'aptosb . ék Irpião. •

Moraços dos contractos: 	 -
Do Macoilo Junior & Comp. pela retirada

do 04minandi;ario Au zelo Ferreira Monteiro,
ei rplaçat4 7 4d capital, que fiCon reduzido-a

250:000$ e á clausula que determina divf,»
são dos lucros ou projuizis entre , os socios,"

De Motta, Rosa & Comp., em relação •
clausulas 'que determinam os lucros ou pre-'
juizos entro os socios, suas retiradas MenSa.os
o encargos ha administração; 	 '	 •	 '•••

Do David. & Comp., pela adiniisãO de Al.:
berto Pereira, Braga o Dark() do 'Oliveira
Mattos, na' qua/idade de socios de industria,-
e pela redução do prazo da sociedade até'
30 do junho do 1901; ,

De Adriano do Araujo kçi cona rola- •
ção á clausula que determina a divisão' doí'
lucros entre os socios.

Distraetos de:
13. Marinho de Carvalho & Guirnades,'Diag•

& Estrada, Rodrigues, Serra & Comp., Ri-
beiro & Pascual, Alves & Mendonça, Custo-
dio, Souto & Comp., arrijo & Comp., J. J.
da Costa & Comp., Rossi & MirandSiIva
Nogueira & Comp., Cargueira Souz
Comp., Ribeiro & Pascual, Rolrigues &:'
Fonseca, Herdi & Comp., Lourenço de Soula.".".
& Comp., Martins, Soares & Ferpandes
Mello, Da.ina,sceno & Comp.-Está conforme.'

Secretaria da Junta Commercial da CaPital'..:
Federal, 8 de novembro de 190a. -pelo
cial-maior, 'Alfredo Antonio, Pinheiro, offlcial.

Tribunal de Contas'
CITAÇÃO DE RESPONSAVEL__

Pelo presente edital é intimado o Sur.
noel Marques Pinheiro, curador ad-hoc de"
bens do d. d'untos e ausentes, para,- no prazo
do 30 dias, contidos da publicação deste, 'ai- !.
legar o que fôr a bom do s3u direito,
vainewe ao alcance de 1:720$110 em dinheiro
o joias constantes da relação junta ao respe-
ctivo processo, verificado na tornada do suas
cont is. referentes á arrecadação offectuada,
em 2 da setembro de 1893 e concernentes'
133 Pretoria.

Terceira Sub-directoria do Tribunal de.,_
Contas, 20 do outubro de 1902.-0 subtire- t-
ctor, José Alaria da Silva Portilho.

,
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL	

.

Pelo presente edital é intimado o Sr., Fre,
derieo Augusto do Oliveira, curador. ,adslioc.,
de bons do defuntos e ausentes, para,
prazo de. 30 dias, contados da publicação ,	•
deste, allega,r o que fôr a bem do seu direita,
relativamente ao alcance em joia,s, moveis o
roupas de uso, constantes da relação junta
ao respectivo processo, -verificado na.tomatia.
de suas contas, referentes á arrecadação oiro-,
'atuada em 17 do julho de 1893 o concernenlos,
á 10a Pretoria.

Terceira Sub-directoria do Tribuna/ do Con-
tas, 20 de outubro de 1902.-0 sub-director,
José Maria da Silva Portilho.

'	 ,
CITAÇÃO ' DE RESPONSÁVEL

Pelo presente edital é intimado O
Dr, Lydio Marlano de Albuquorque; • ex:'
curador do bons de defuntos e ausantos, para;'
no prazo de 30 dias, 'coitados da .publicae ão;
desta,allegar o que for a bom do sou direito;
relativamente ao alcance de 1'1:823$835 ems
dinheiro, moedas, lettras, cadernetas o cau--„,"
telas de bancos, moveis, joias o roupas do
uso, constantes da relação junta ao raspe-
ctivo processo, verificado na tomada de suas
contas, referentes ao penedo de 4 de agostÓ)
de 1895 a 30 do agosto do 1898 o concernenteà'
á 10aProtoria

Terceira Sub-directoria do Tribunal do,'
Contas, 21 de outubro do 1002.-O silb-
director, José Maria da Silva Portilho.	 (•

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL'

Polo presonto edital são intimados os her- .
deiros do fallecido collector das rendas:, fo-,
dera.es, , no municipio do Sant'Anna dos;
Macacú, José Francisco das Chagas,, para, na-,
praz J do 30 dias, contados da primeira:,pu,s,
blicação deste, recolherem ao Thesouro Fe-

exploração do uma ()Moina
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deral, a impor tancia, do alcance, 145$200, ve-
rificado na tomada de can As do supra-
citado relativas ao pariolo de-
corrido de 22 de abril do 1897 a 20 de março
de, 1898, ou adegaram o quo for a bom de
seus direitos, produzirem documentos, con-
stitua:Iam procuralores na sade do Tribunal
ou declararem os SOUS domicilios, • atiro do

•sarem notificado das decisans quer 'inter-
locutorias, quer definitivas, sob pena de re-
velia ; tudo do aonformidale cola os aras. ns.
195 , o 196 do regulamento annbxo ao decreto
n; 2.409, de 23 do dezembro do 1896.'
- Terceira Sub-Directoria do Tribanal de

Contas, 22 do outubro do 19)2.-0 sub-di-
rector, José Maria da Silva Partilho.'

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

•Pelo presente edital, o .Le conformidade
com o art. 237 do regulamento annexo
decreto n 2.409, de 23 ao dezembro de 1896;
é'intimado o cirurgião do 4a classe da ar-
mada, Dr. Augusto Gonçalves Martins, a
recolher aos cofres do Thesouro Foderal
no. praso do 30 dias a contar da' primeira
piiblicação deste, a quanta do 80$‘129, pro-
veniente do alcance verificado na toinada do
suas contas relativas ao perio.lo de 'i0 da no-
vembro do 1893 a 27 do maio de 1894, tampo
em que serviu no encouraaado Bahia o a
cujo pagamento foi condemnado por accór-
dão , deste tribunal, do 10 do outubro p
alam, findo'. , •

:.Torceira-Subdirectoria do Tribunal do
Contas, , 15 de outubro do 1902.-0 sub-di-
reator, José Maria da Silva Partilho. 	 (-

•-•'	 • CITAÇÃO DE RESPONSAVEL

Pelo , presento edital, e de conformidade
com o art. 237' do regulamento armou) ao
decreto n.. 2.400, do 23 de dazombro do 1806,
Ó intimado o commissario de 4 a classe da
armada Alfredo Ilyppolito Acha, a recolher
aos cafres do Thosou -o Federal, no praso de
300 ias, a co itar da pritneir. patine:10w (foste,
a quantia do 49$234 proveniente do alcance
verificado na tomada do suas contas rela-
tivas ao perlado do 18 , do novembro do 18 C
a' 28 do fevereiro • de 1897, to ripa em que
aquela() responsava' serviu na Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Pará,
e a cujo pagamento foi conderunado por
accordão deste tribunal do 10 de outubro
ultimo.	 •

Terceira Sub-Directoria do Tribunal do
Contas, 15 do outubro do 1902.-0 sub-dire-
ctor, José Maria da Silva Portaho.	 (.

'' • CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Polo presente edital e de conformidade
com o art. 237 do regulamento anilem) ao
deçroto n. 2.409, do 23 do dezembro do 1896,
é intimado o commissario do 5a classe da
armada Frariaisco Manoel Bittencourt, a
recolher aos cofres do Thesouro Federal
fio prazo do 30 dias a contar da primeira
publicação desta., a quantia do 3:914$2
proveniente do alcance verificado na tomada
de suaS contas relativas ao pericalo de 1
de julho do 1893 3,26 do setembro do 1892,
tempo em que serviu no cruzador Ceidauro
e á cujo pagamento foi condoa-)racio por ac-
cdadão deste tribunal, de 10 de outubro pra.
rimo findo.

3' SaIm3ireetoriao dll) Tribunal da Conhs. 15
do outubro de i 902. - 	 sob-diroctor, José
.31-(iría da Silva Partilho,

olTAÇÃO DE RESPONSÁVEL

-Pela prosenta edital si.) intimados a viuva
e hardeiros'do Dr. Antonio Caetano Seve de
Navarro', ox-curador di bens de defuntos e
ausentes; para no prazo do 30 dias, contalos
ja• publicacão deste, recolher ao Thesouro F.

deral a quantia de 3232a159. bem ,assim
moedas' ri joias arrecadadas, constantes da re-
laeão junta ao respectivo •processo, ficando
obrigados ao pagamento dujuro i de 9 af, pela
móra, sobro a imaortancia de 3:23415), al-
cance ess,o verificado -no proaaeso de tomada
do,contasa do fallecala. cura,a3r; no pariodo
c irrespon.lente do 10 de favere.ro a:28 da
agasto de 1801, o relativa á 10 a preteria, a
cujo pag-imento foram con lomnados por
accordão de 10 da corrente mez.

Terceira Sub-directoria do Tribunal , de
Contas, 17 de outubro de 1902.-0 suladire-
ctor, José Maria da Silva Partilho.

Directoria 'das Rendas
Publicas'

EDITAL DE CONCURTtENcIA PARÁ Á VENBA DA
LANCHA 4x PAULA E SILVA », COBRE E FERRO
VELHOS EXISTENTES ras.ALFANDEGA DO SANTOS

Em cumprimento ao despacho do Sr. Mi-
nistro, do 9 do oatubro proximo passado,
faço sabor (pia, por esta Direc .oria,, ;pela
Dei igacia, Fica' era S, Paulo o Alfandaga do
Santos, raceboin-se propostas para a. compra
da lancha Paula e Silva, cobro o ferro va-
dios existant3s na referida Alfanlegaa sob
is conliç535 seguintes : 1 0, Servirá do base
para a, concurroncia o vai ir de 1:700$010,
por quanto esto avaliados os bens descri-
pias; 20. as propostas deverão ser feitas, a
p trtir dual da ,a ara) ás duas horas da tarde
do dia 30 do corrente, eia carta fechada,
acomp i.nha,da do certificado do deposito
cor' ispondonte a 10 0/0 da avaliação de
1:7a0$00 -3a, as propostas recebidas na
Delegacia Fiscal em S. Paulo.. o Alfaudega
de Santos serão, á hora o dia acima marca-
403, abertas em cala urna dessas reparti-
ç53s, com as forina,lilales do estylo e, no
mesmo dia, remettidaa ao Thasouro Federal,
coavenientainento informadas _para a raspe-
ativa acceitação.

Directoria das Rondas Publicas do The-
souro Federal, 1 d3 novembro do 1902.-
Lui l. Cavalcanti de Albuquerque, director.

• (•

AFORAMENTO DE um TERRENO DE MARINHAS SI-
TUADO. ENTRE AS RUAS GENERAL CASTMOTO,
MAIIJLIY Wt.^...NDE E MARUit y PEQUENO,' EM
Mr.:1%0Y, REQUERIDO POR FEL1 pPE CARLOS
DOS . SANTOS

Tendo o supplicante supra mencionado re-
querido a concessão do aforamento do ter-
reno do marinhas do que se trata, cuja plan-
ta e demais documentos se acham besta di-
rectoria e devem ser examinados pelos coo -
frontantes e outros interessalos no illesal0
aforamento, são por issp convidadoa os mes-
mos inairassaelo4 a virom nesta directoria
apresentar os documentos ou -outras provas
que possuirem contrarias ao 11•103MQ afora-
minto, dentro do prazo de 3) dias, contados
da data ilo pi •osento edital, findo o quo não
se attendera a reolainaelio 'alguma.

Directoria das Rendae Publicas, 24 d3 ou
-tubro do l932.-Lui;1 Cavalcanti de Albu-

querque, director.

Aleantdoga do voo do Janeiro
Pela inspectora% da desta Al Urologia si

faz publico, para conhoaimento dos interes-
sados, que foram doscarraga los para esta
rapartiçaci os vaiamos abaixo mencionados
com sianaes do avarias e de falta ; devendo
SOUS donos ou coneiguataraas aprese,ntarase
no praza de 15 dias para' pravido-aaar a
respeito.

. Vapor inglez Sorata, procedente d Glas-
gow,. etia •adaao em- 4 de novembro de 111u2.
-Manifesto R. 732,

Trapiche da Sande - S : 6 barricas sem
numero, com falta'.

Vapor allornão Wittemberg, proçadento de.
Santos, entrado em 8 de novembro de 1902.
-alma:isto ii. 953.-

Armarem n. 6 - RJ : 1 caixa n. 5.501,
vazia.

FSP : 1 dita n. 1.399, repregada.
Idem : 1 dita n. 1398, repregailaae

nada.
ante-MC : 1 dita n. 421, avariada.
Vapor inglez Oropesa, procedente de Li-

veriam', entrado em 6 do -novembro de' No-
vembro do 1902.-Manifesto' n. 737.

. Aramam n. 8-AZM : 1 caixa n.., 827, rea
pregada o aVaritala.

MaVG : 1 dita n. 1.796, avariada.
VUC : 1 dita n. 5.237„darn.
63-TD : 1 dita n. 353. ideia.
FSC-DU : 1 dita u. 433, idem:
Vapor fr tncez Bravia proceilonte doa Boa.

(Mos, entrado em 2 de novembro de 1902.-
Manifesto n. 725.

Arinazoin o ..12-0N1 : 2 c dxas as. 1.922 -
e 1.934, repregadas e avariadas.

'dein : 2 ditas as. 1.923 e 1.925, repra-
galas. 	 . .

Ideia : 2 ditas as.. 1.936 e 1:931, alem.
alem :2 d.tas ns. 1.935 o 1.930, idem..
alFla : 2 ditas os. 2c 1; idem.
Idatu : 3 ditas os. 6,3 o 5, idem.

: 4 dita n. 8.200, idem.
MR,C : 1 dita n. 17, idem. 	 •
Despacho sobre ag ia'- D-G G.V: 4' caixas

os. 1.480/1433, avaria Ias.
Armazem o. 12-1111: 1 caixa n. 132, re-

pregada.
alGC: 1 dita n. 2.213, idem,
BR.C: 1 dita n. 11.893 A, idem.
PSQ.C: 1 dita n. 185, alada.. 	 •
11.G: 2 ditas n. 1.939 e 1938, idom.

. J. D: 1 dita n.5.954. idem.
BF.C: 1 dita n. 2.709, (ama
BB: 1 dita n. 215, ideio.
66-D: 1 dita n. 177, idem. .
L: 1 dita a.' 2.39, idem,
AP1113.Ze111 da Estiva - V. F : 1 barrica

n. 2,551, repregada.
R: 1 dita n. 2Uein.
armazena ii, 12- L.E: iaaita n. 3.20-1,

repregadit,
Is; 1 dita n. 7680. Irma.
allt: I' dita n. 10, idem.
JS:C: 1 dita n. 289, idem.
CTLT: 1 dita n. 385,•idem.

. EL); 1 dita n. 1.588, ideais.
13-B: 1 dita n, a33, idem.
BC: 1 dita n. 0.103. idom.
AVC: 1 dita di..7.207, idom.
BTC-SA: 1 dita n. 37, idem...
,111: 1 dita n. 5.960. idem.
LaVE: 1 dita ra. 3.207, idem.
AACC-P: 1 dita n. 5, idem.
MNIC-PDF: 1 dita n. 4, idera.
Finta 1 dita n. 4.482, alam.. .
Armazoni n. 12-AFNC:, 1 caixa n.

reprega ila .
AGSC: 1 dita n. 7.151, idem.
LF: 1 dita n. 4, avariada.
013-11-D; 1 dita n. 118, repragada 'e a..va-riada.
GCG: 1 dita n. 3.214, repregatla .

1 dita mm. 453,i tem.
ABC: 1 dita o, 1,863; idtan.
GB: 1 dita n, 8.895, iram,
MTG: 1 dita n. 1,093, em. •
4[4 ; 1 dita a, 1, reriaagaaa
MC: 1 dita n, 20, r aPregada.
JSC: 1 dita a.	 idoin.

iiddeemin.
E.Ca dita n .. 10, idem.
roE.C: 1 dita n. 217, idem..
Cla: 1 nada n. 4, idem. 	 •
BR .C: 1 caixa n 11.893 1"4, idem.
11.11; I dita n. 451, iom.'

dita n.

ç. avayiada.

•
	

•
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A.L: 1 dita n. 1.422, avariada.
TB.C-Aí): 1 dita n. 23.872, ropregada.
W1C: I dita n. 1.803, avariai'

1 di1,1, 1. VI. i ¡cat.
.0.t.s: 1 dii.o, o. 7,

1 dita ri. 1	 i•1••tu.
E.C: 1 dria n. 704, repregada.
IE.M: 1 dita n. 2.108, id.tm.
FA : 1 caixa n. 4.483, re p it e _tatd.a, .
RLC-P : 1 dita n. 2, idem.
.TD : 1 dita n. 5.953, idem.
CV : 1 mala n. 8, repregada, e avariada,.
13 : 1 caixa n. 7.703, rapregada.
JDOD .: 1 dita n. n. 955, idem.
ED : 1 dita, n. 1.586, idem.
ATQ : 1 dita n. 564 a 580, idem.
B-B : 2 ditas ri. 237; idem.
CY : I dita u. 3, avariada.
CC : 1 dita n. 1:001, Wein.
Werneek : 1 dita, ri. O. itl.tni.
BD: 1 dita n. 1.0' 16, ropregada e avariada.
SC : 2 dit ;,s ris. 3u 1, id.ain idim.
JL: 2 ditas ns. • 196, 197, idem,
MB : 1 dita sem num •rd, idem.
TBC-\V : 1 dita a. 2.294, idem, idem.
MB: 3 ditas sem numero, idem.
AI : 1 dita n. 9.580, idem.
Idem: 1 dita n. 9.580, idem.
Vapdr ingdez Oropeza. procedente de Li-.

verpool. entratb em G de novembro de 1902
- Manifesto n. 737.

Despacho sobro agua-A : 1 caixa sem nu-
mero, repregada.

Idem : 1 dita idem, idem.
Idem : 1 dita idem, idem.
Vapor alLemão Erlanger procedente do

Bremen entrado em 2 do novembro de 1902
- Manifesto n. 726.

Arniazem n. 10-1ISC: 1 caixa n. 4.742,
reprega.da e avariada.

idem : 1 dita n. 31, idem, idem.
VOO : 1 dita% n. 1, idern, idem.
Armazeiu n. 10 - C.A: 1 caixa n. 144,

repregada.
Vapor allemão Christiania, procedente de

Hamburgo entrado em G de novembro de
de 1902.-Manifesto n. 736.

Armazom n. 11-AR.P.C-SJ.C: 1 caixa
n. 23, repregada e avariada.

Y: 1 dita n. 13.164, idem.
R-C.F-C: 1 dita n. 160, idem.
JM.C: 1 dita n. 150, idem.
E: 1 dita n. 346, idem.
Y.Y: 1 dita n. 22, idem.
Despacho sobre agua-VP.0 - W: 1 dita

n. 1.517, idem.
Ideai: 2 ditas ns. 1.486 o 1.424, idem.
Idem: 2 ditas as. 1.4750 1.517, idem.
Idem: 2 ditas ns. 1.465 e 1.500, idem.
Vapor francez Cordoba, procedente de

Ilavre, entrado em 31 do outubro do 1902.-
Manifesto n. 721.

Despacho sobro agua-ZC.C: 3 caixas som
numero, repregadas

Idem : 2 ditas idem, idem.
JJG.0 : 1 dita idom,
MF.0 : 4 ditas ideai. idem.
JT.S : 1 dita ri. 4. idem.
MF.0 : 4 ditas sim nuiaoro, idem.
Idem : 4 ditas idem, idem.
C-M-C : 1 dita n. 1, idem.
TB.C: 2 ditas som numero, idem.
ME.0 : 1 dita idem, ideia.
TB.0 : 4 ditas idem, idem.
MF.0 : 3 ditas idem, Liem.
Idem : 2 ditas idem, idem.
Armazem ri. 4- OS.0 : 1 caixa n. 111,

repregada.
JT.S : 1 dita n. 14, avariada.
Pimenta-Almeida: 1 dita n. 4, reprega.da.
JTS: 1 dita n. 1, idem..
Mardi': 1 dita ri. 1.972, idem.
JTS: 1 dita n. 15, ideia. •
Armazem n. 6-G1tC: 1 barril sem numero,

vasio.
JJGC: 1 dito idem, idom.
ZRC: 1 dito idem, idem.
MPS: 1 dito ideai, Mota.

MPS: 1 dito idem, Hem.
MAU: 1 dito idern. idem. •

•.• ;,	 LU. 1	 ?.•132, a,va-
itt	 t.

t,	 (1.1!.o n
ij;;.	 i iodo
Mr': 1 dito ri. 4, Hata.
•TS: 1 dito n. 3, repragado.
Pimenta-Almeida: 1 dito n. 511, idem.
GGAC: 1 dito sem numero, idem.
LC: 1 dito n. 4.037, ideia.
E-D -S-PC: 1 dito n. 3.572, idem.
INDO: 1 dito n. 18.639, idem.
BNB: 1 dito ri. 3, idem.
LC: 1 dito n. 843, avariada.
Martil: 1 dito n. 1.970, ideia.
MB: 1 dito n. '2, roprogada.
OSC: 1 :Oto Ti. 1.155, idem.
fl AFis - T: 2 ilitus as.	 ava-

ri.
Vapor	 proeedeate	 Li-

4 e I; .aio em 8 do novembro de 1932.
-Mnilesto e. 741.

A .rnazoni a. 15-T-1.921-A: 2 caixas
ris. 8 o 10, repreg,ada,s.

Arinazein n. 15-VM: I caixa ri. 337, re-
prega,la.

JI.C-WB.B: 2 ditas n. 2, ideia.
LV:C-1 dita n. 939, idem.
M.3-11CII : 1 dita n. 2.577. idem.

• IMAGE: 1 dita n. 98, repregada e ava-
riada.

M-G : 1 dita n. 6.894, repregada.
Ideta : 1 dita n. 6.887, idem.
I tem : 1 dita n. 6.891. idem.
OP.0 : 1 dita 2.322, idem.
Ideal : 1 dita, n. 2.334. ideia.
lume : 1 :ti ra a. 5.641. idem.
Idem. : 1 dit-s, n. 2.311, idem.
Idem : 1 iLt ri. 2.311, reprogada o ava-

ri•Ca.
12dita n. 5.361, reprega,d a.

S: 1 dita ri. 7.019. ideia.
AGC: 2 ditas ns. 3 e 1, repregadas.
13: I. dita e. 141, ideia.
CNIF: 1 dita ri. 2 6, idem.
DIA: 1 dita, n. 4.386, idem.
II tia: 1 barrica n. 4.546, idem:
FO-K: 1 caixa ri. 17, idem.
IISC: 1 caixa n. 101, idem..
II: 1 diiat n. 6.261, idem.
Itlein: 1 dita n. 6.892, Hem.
Iddm: I dit. ri. 6.252, idem.
'dam: 1 dita ri. 6 . 222,. idern.
11SC: 1 diut a. 260, idem.
Trapiche Dias da Cruz-VII: 1 dita n. 345,

ideai com falta.
Vapor aIieiuw Petropolis, procedente de

Bamburgo. entrado eia 28 do outubro do
1902.-Madifeston. 717.

Arniazem a. 1-BBC: 1 caixa ri. 400, re-
pregada.

liTC: 1 dita n. 90, idem.
C: 1 dita n. 1.444. idem.
C: 1 dita e. 4)9, idem.
C-CF-L: 1 dita. n. 8.4a0. idem.
F: 4 saccos sem numeros, ditos.
Jia:: 1 caixa n. 2.378, ropregada.

LVC-R: 1 dita n. 815. iddin.
Ideia: I dita n. 2.117, ble.n.
Ideia: 1 dita n. 2.364. idem.
MNIBC: 1 dita n. [2.024, libem
A-21-WW-J: 1 dita n. 11.001/3, ava-

riada.
VII: 3 ditas ris. 4, 19 e 22, reprog,adas.
Idem: 3 ditas as. 10, 13 e 5, ideia.
Idem: 3 ditas ns. 20, 24 o 2d, idem.
Idein: 3 ditas ns. 16, 25 e 25, ideia.
Idoin: 3 ditas ns. 2. 18 e 14, Hem.
Idem: 3 ditas lis. 23, 8 e 21. idem.
Idem: 3 lias ris. 12, 26 e 28. idem.
Medi: :3 ditas ris. 27. 6e I, idem.
MIO: 8 barris sem numero, vasios.

5 ditos idem, idem.
A,T: 1 caixa ri. 9.565, avariada.

/fando.rai, do Rio do Janeiro 11 de novem-
bro do 19a2.-Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes, ajudaato.

Dia 12

Vapor ingloz Oropesa. procedente de Li-
yeraool, enirddo i3il!	 de novembro do
LII n ?:	 e.

- ALVO : 1 ca:xd, u. 6.309
avariada.

0-66 : 2 ditas ris. 351 e 352, idem.
FSC-DU : 2 ditas ns. 480 e 481, idem.
CM-S : 1 dita n. 1.749. idem.
Ideia: 2 ditas ris. 1.755 e 1.758, idem.
VOO-A : 1 dita à. 288, idem.
E-C-A : 2 ditas ns. 2.015 e 2.015, ideln,
EMC: 2 ditas ns. 2.106 e2.113, ideia.
ESC: 1 dita n. 5.242, ideia.
ECA: 2 ditas ns. 2.010 o 2.019. idem.
Idem: 2 ditas as. 1.976 o 1.952, idem,
CNTL: 2 fardos ias • 3.838 o 3.859, idem.
Idem: 2 ditos ris. 3.851 e 3.852, idem. •
Idem; 2 ditos ris. 3.853 e 3.854, idem.
Ideia: 2 dito, nt. 3.855c 3.856, idem.
Ideai: 2 ditos as. ' 1 .857 e 3.859, idem.
Hem: 1 dito n. 3.860, Hem.
CG-DG: 1 caixa n. 3.501, Hem.
ESC-DU: 1 dita n. 482, idem.
CM-S: 1 dita ri. 1.500, idem.
ESC: 1 dita ri. 5.255, idem.
BC-II: 1 dita n. 375, ideia.
GA: 1 dita n. 4.696, idem.
EAC : 1 dita n. 1.948, idem.
JRSC : 1 dita ri. 7.918. idem.
417 : 1 dita n. 223, idem.
66 : 1 fardo ri. 7.658, idem.
CO: 2 engradados ris. 7.961 e 7.962, idem.
Idem: 2 ditos w. 7.963 o 7.964, idem.
Idem : 1 dito ri. 7.965, idem.
GB: 2 caixas ns. 2 e3, idem.
GA: 2 ditas n .t. 4.742 o 4.664, idem.
LI-D : 1 dita n. 729, idem.
CPC-W : 1 dita n. 10, idem.
GA: 1 dita n. 4.687, idem.
Idern: 2 ditas ns. 4M98 e 4.694, idem.
HW: 1 dita n. 8, idem.
ESC: 2 ditas ris. 1.593 e 635, Piem.
P-66/11-L: 1 dita e. 7.961, idem.
GB: 1 dita n. 6.877, idem.
ESC: 1 dita n. 5.218. idem.
ESC: 2 ditas ns. 5.253 e 5.257, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.256 e2.241. Piem.
P•-60/11-L: 1 dita n. 7.953, idem.
J-C-C: 2 ditas ns. 7.680 e 7.664, idem.
CPC-D: 1 dita n. 512, idem.
IIC-FE: 2 ditas ris. 44 e 45, idem.
Fabrica, do Meias Victoria: 1 dita n. 119,

idem.
EMC: 2 dita fls. 2.112 e 2.105, idem.
Arinazein n. 8 - A.D: 1 caixa n. 1.122.

avariada.
II: 1 dita n. 6.260, idem.
18: I fardo n. 358, idem.
IRT: 1 caixa n. 1.637, idem.
EAC: 2 ditas ris. 2011 o o 2.002, idem.
Ideia: 2 ditas ris'. 1.998 e 1.006, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.017, idem.
X: 2 ditas ns. 771 e 778, idem.
ES.C: 2 ditas ris. 5.233 e 5.228, idem. •
B.CR.: 1 dita n. 283. idem.
emE.: 1 dita n. 6.851, idem.
ABC: 1 dita n. 1.856. idem.
X: 1 dita e. 768. idem.
AU: 1 fardo ri. 59, idem.
1-11--T: I caixa n. 1.636, reprogada.
FALO: 2 caixas ns. 2.006e 2.602, ideia.
11: I caixa n. 6.252, idem.
CP.C: 2 caixas ris. 7.965 e 7.964. idem.
ALE.FC: 2 ditas os. 6.353 e 6.343, idem.
SAC-PB: I caixa n. :174, idem.
13.A: 1 d,ta, n. 2.012, idem.
Fabrica do meias Victoria: 2 caixas

ris. 119 0 . 118, reprogadas e avariadas.
II. A: 1 caixa sem numero, ideia idem.
E.M.C: 2 caixas ns. 2.099 o 2.109, idem
Idem: 1 caixa ii. 2.101, idem idem.

• WI.C: 1 dita n. 1.702, idem idem.
VC.AC: 1 dita n. 201, ideia idam.
MM.C: 1 dita n. 236, idem idem.
Armazorn ri. 8-CPC-D: 1 caixa n. 507,•

repre,4tada, a avariada.
J-C-R; 1 dia, n. 7.645, idem idem.

1
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CPC: 1 dita n. 599, id em idem.
E—C—A: 1 dita n. 1.974, idem idem.
EMC: 1 dita n.2.108, idem:idem.
AD: 1 dita n. 1.131, idem idem.
A—PC: I dita n. 101, idem idem.
MWC: r dita n. 1.701, idem idoin.
110: 2 volumes ns. 337 o 338, quebrados e

avariados.
JRC: 1 caixa n. 8, reprogada.

. .Vapor allernão Christiania, procedente de
Hamburgo, entrado em 6 de novembro de
.1902—alanifesto n. 736.

Despacho sobre agua—LVC: 1 caixa n.. 858,
reprog,ada..
• Idem: 1 dita n. 937, idem.

BC: 1 dita, n. 1.788, idem.
CJ-656 : 1 dita n. 1,897, idoin.
CF—KC : 1 dita n. 104, idoin. •
CCC—JAC : 1 •Álita.p. 3.130, idem.
ARPC—S.1C : 1 dita e. 2.477, idem.
MNC : 1 dita n. 509. avariada.
CCC—JAC : 1 dita n. 313, idum.
Mate: I dita n. 8.247, idem.
DCC : 1 dita n. 1.115; idem.
Armaidra n.11-1.491: 1 dita n. 1, •idem.
GPC : 1 dita n. 7.793, idem:.
JR—CC : 1 dita n. 3.302, idem.
JST : 1 dita. n. 1, idem..

: ,1 dita n. 929, idem.
Gal—ValC : 1 :dita. n. 1.109, idem.
JC.0 : 1 caixa n. 177, reprogada.
S—G-3.591 : 1 dita n. 1, idem.
AT.Q : 1 dita n. 205, idem:.

4V.Y : 1 dita n. 18, idem.
P—C-13 : 1 dita n. 1, idom.
C.G : 1 dita n. 189, idem.
L.C: 1 dita n. 7.771, idom.
G .1n4	 C :. 1 dita n 1.112, idem.

• C.G : 1 dita n. 199/1, idem.
Idum : 1 dita .n. 199/2, idem,
AJ.0 : 1 dita n. 511, idem.
.ANI.CC:. 1 dita n. 22.962, idem.
Idem: 1 dita n. 23.034, idem. 	 .
Idem: 2 ditas xis. 22.985 e 22.955.
Hate: 1 dita n. 10.445, idem.
T-21—WW—T : 1 dita n. 738/11.541,

idem.
M\VC : 1 dita n, 4.004, idem.
JR—CC : 1 dita n. 4.000, avariada.

•. MCC: 2 ditas ns. 2.1.959 c 22.991, repre-

Idem : 1 dita n. 29.947, idem.
• _Deapa,eho sobro agua — IIMC: 1 dita 1.033,
Idem.

•Vapor allenião Erlange, procedente do
•Bremen,entrado cm 2 de novembro do 1902.
— Manifesto n. 748.

Armazom n. 10 — Arp. &.:Comp : 2 caixas
as. 382 o 1.302, repregadas.

Idoea : 2 ditas as. 383 e371, idem.
'AP : 2'ditas as. 1.635 e 1.634, idem.
CM: 1 dita n. 1.514, ideaa.

• CF: 1 dita. n. 1.601, idena.
SGQ: 1 dita n: 1.632, idem.
Armazem. n. 10 — SE : 1 caixa n. 15.276,

repregada.
GAZ—Rio : 1 dita n. 24, idem.
YR.CF 10 : 1 dita n. 209, ideia.
115..CMF : 1 dita n. 1.910, idem.
Arp; &C : 1 dita n. 100, idem.
CC : 1 dita n. 755, idem.
MC: 1 dita n. 739, idom.
SAC : I dita n. 428, idem.
Arp. & C : 1 dita n. 1.294, idem.
VRO ; 2 ditas ns. 206 e 210, idem.

' RE.BC : I dita n. 1.589, idem.
Werneck EM : 1 fardo n. 34.619, repro-

gado o roto.
AIM.GC: 1 encapado n. 5, idem, idem.
Desp tett() sobre agua — LR. : 1 barrica

a. 1.450, ropregada.
Arma,zem n. 10—JFCC: 1 caixa n. 1.437,

rdpregada.
SC: 1 dita n. 1.598, idem.

• IIFB:, 2, ditas ns. 860e 862, idem.
Arp. & Comp.: 1 dita n. 4.958, idem.

, VR—CF: 1 dita n. 211, idem. •
Despacho sobro agua—SMO: 1 ditan.2.043,

, avariada.

Armazena n. 9—SUS.— 659: 1 barrica
n.	 repropaa,la.

EMC:'.1 dita ri..; 491 „idem.
Porta do Rosario—JRC. 1 caia n. 1, que-

brada.
Vanua 1nglez	 prokrdanto de Au-

tuerpia entrado era 8 do, novembro de 1002.
—Manifesto n., 743.	 ,	 -

Atanazem n. 14—PC: 2 fardos ns. 5.005 o
5.004, avariadas. ,	 •

Idem: 2 ditos. es . 5.006 e 5.003, idem.
89: 2 ditos as. 13.401 e 13.405, idem.
Idem: 2 ditos ns. 13.404 e 13.393, iaem.
PII-3.620 : 2 Caixas es. 1 o3, roprega-

das.
11.002 : 4 ditas as. 5, 7, 4 o 10, idem..
ESC : 1 dita h. 67, ideia.
VY A : 1 dita n: 30, idem.
TLC : 3 encapados na. 40, 44 e 47, idem.
WC : 1 caixa n. 920, idem. 	 -
[dom : 1 , turno 'n. 921, quebrado.
Batail : 1 caixa n. 901, reprogada.
EFOM : 1 dita n. 2, idem.
FYA : 2 ditas ris: 16 o 10, idem.
Moreno : 2 ditas as. 9.233 o 9.253, idem.
Idem : 2 ditas ns. 9.281 e 9.234, idem.
Ideia: 1 dita n. 9.275, idem.
(ia: 2 ditas as. 4 o 6, idem.
CFC.JB: 2 ditas ' lis. 12 e 10,a,va,ria,das.
PC : 2 fardos ns. 5.002 o 5.001, idem.
aIRM : 2 encapados ns. 3 e 5, reprega-

dos.
MZC : 2 caixas as. 5 e 30, iderh.
89 : 1 fardo n. 13.402, avariado.

. TLC: 1 engradado n. 50,repregado.
11.002: 1 caiso n. 0, idom.
TLC:1 encapado e. 35, idem.
Vapor inglez proceointo do Li-

verpool, entrado eia G do novembro de
1902. — Manifesto, ri. 741.

Arma.zein n. 15 --a CAF : 1 caixa n. 920,
repregada.

H115 : 1 dita n. 406, idem.
LVC—E 2 ditas as'. 1.0050 1.002, idem.
LR :1 dita a. 1.514, idem.
M8-11CH : 1 dita n. 2.609, idem.
OPC: I. dita n. 5.634, idem.
L: 1 barrica n. 4; idem.
11.50 : 1 gigo n. 20, quebrado.
Galli: 1 fardo n. 356, avariado.
OSC: 1 caixa	 0.309, idem.
RL—JLF. Braga: .1 barrica a. 93, ropre-

ga,da.
S-14--S: 1 algo n. 9.920, quebrado.

. SII—W—R: bl dito n. 51.363, reprega,do e
quebrado.

T—I.921—A: 1 caixa n. 9, reprega,da,.
WC: 1 dita n. 1, idem. .
Vapor inglez Coleridge, procedente do

Nova-York, entrada em 10 do novembro de
1902 — Manifesto n. 718:

Armazem n. 9 Almeida Rezende, 1 cai-
xa n. 2, repregada:

R—M—C: 2 ditas ns. 1.3020 1.298, idem.
Ministro R. Exteriores: 1 dita som nu-

mero, idem. •
Armazem dás bagagens—F. F. Loreu: 1 en-

capado sem numero, aborto.
'Armazein das amostras Amaral—R: 1

amarrado sem numere, ropregado.
AMC : 1 caixa n. 12; repregada.
Vapor fraucez Paranagtut, procedonte de

Havre,, entrado em 10 do novembro de 1902
—Manifesto n. 747.

Armazein das amostras — PS : 1 .caixa
n. 1.608, repreg,add.

BPC: 1 diLa n. 8.898, idem.
Atanazem	 3—PA: . 1 dita n.3.165,1dem.
EA: 1 dita n.1, idem.

•
Vapor bugia Terence procedente de Liver-

pool, entrado em 12'de novembro do 1902—
Manifesto n. 704.	 •

Armazein n. 10—S—F-1.933: 1 caixa n. 3,
avariada.

Idem : 1 dita n.	 reprogula, o. avariada.

Alfandega do Rio do Janeiro, 12 do novem-
bro do 1902.—Pelo inspector, Francisco Ma-
?loa Fernando, ajudante.

Alfandeg-a do Rio de Janeiro

! EDITAL DE PRAÇA N. 47 (2, kEsa)

Pela Inswctoria da Alfandega do Rio do Ja-
neiro se faz publico que, á porta do arma-
zem n. 1. no dia 20de novembro do 1902,
ao meio-dia, se hão do arrematar, livres do
direitos o no; estado em que se acharem,
as mercadorias seguintes:

ARMAZENI N. 1

• Lote n. I

M.C.—P: 1 caixa n..6.693, contendo 100
poças de tecido de algodão tinto, base do
10x 10 ata 31 grammas por metro quadrado,
no peso liquido de 115 kilos e 000 grainmas;
vinda de Liserpool no vapor inalez Oraria,
descarregado em. 1 do fevereiro de 1932.

• Lote n. 2

Diversas marcas: 8 barris do quinto em
aduellas, posando 121 kilos; do diversas pro-
cadencias, vapores e descargas.

Lote n. 3

Idem: 41 barris vasios; vindos do diversas
proced.encias, vapores e descargas.

Lote

Idem: 20 barris vasios; vindos de diver-
sas procedoncias, vapores o doscarga,s (depo-
sitados no armazein n. 9).

Lote n. 5

A.H. 1 caixa n. 43.878, centondo amos-
tras, vinda do Hamburgo no vapoa allemãu
S. Paulo, descarregada em 9 de dezembro do
1901.

• Lote n.

JI3C : 1 Taxan. 1, contendo folhinhas com
o peso do cinco kilos (do mais do uma cor)
vinda, p-slo vapor Les Alpes, descarregada eia
24 de dezembro do 1901.

Lote n. 7

MVC : 1 caixa n. 4.210, contendo 87 kilos
de obras pintadas, não classificadas, de folha
Flandres ; vindas de Bremen no vapor alie-
mão Siberia, dosearregada em 30 de dezem-
bro lie 1901.

Lote n. 8
•

MVC : 1 caixa n. 15.987. contendo o se-
guinte : 10 kilos de ratoeiras do folha de
Flanares simples o do arame de ferro com
madeira; 20 kilos do espremedores de fructas
o outros utansilies. não especificados, rna-
nuaes Bkilos de obras não classificadas do
ferro batido, esmaltado ; 9 kilos do obras do
forro' batido pintado • não .classificadas ; 15
kilos de alrnofaças,de ferro ; 2 !cibos do »pi-
sas do fio de linho para embrulhos (sem pre-
pare) ; yinda de- Bremen no vapor allernão
Siberia, descarregadas em 31 do dezembro
d.e 1901.

Lote n.
,

M.V.C: 1 caixa n. 15.988, contondo o se-
guinte: 44 kilos do obras não classificadas do
fio de arame ; 13 .kilos do estantes do madeira
simples para , musica ; 1 kilos de . cabides
pequenos de madeira ordinaria, para pen-
durar; vinda de Bremen no vapor allemão
Siberia, descarregada• em 31 do dezembro de
1901.

Lote n. 10

• al.V.C: 1 caixa n. 1.505,contendo 46 kilos
de vielas do fio do arame de ferro.



egb.

pA.RA. O INTERIOR

^

DO INTERIOR

18'	 4

ESTXÇÕES E PARADAS

Manhã Manhã Tarde Tarde

Pavuna	 2.40
Are ti 	 2.59 2.51
C.,1 egio 	  2.54 2.55
Irajá 	 2.58 2.50
Viconto Carvalho 	
En enho do Matto 	

•	 3.03
3.13

3.08
3.14

filhamos: 	 4.52 3.21 3.25
Libo •4;ttle 	 4,58 5.90 3.30 '3.31
nos t rio MaChaãO 	 5.04 5.04 3.35 1.35
Praia P,.quona 	 5.05 5.06 3.36 3.37
Jaca.0 	 5.07 5.07 3.38 3.38
Juelzey Club 	 5.11 5.11 .41 -- 3.41
1). .1naa Nery 	 5.14 5.15 .44 3.45
Mangueira 	 5.18 5.20 .48 3.50
Qain	 	 5.25 5.21 3.55 3.55

5.28 5.39 3.58 4.00
1). Alf .edo Muja 	 5.32 5.31 4.02 4.03
Ilha das Moças 	 5.38 4.08

t4 3si
•
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Idem: 1 caixa n. 15, 989,, contendo 21 Mios
de gaiolas de lio de ara me de ferro; vindas
de. Brotnen no vapor alk latão &bola, descar-
regadas em 3 de janeiro de 1902.

Lote n. 1.1

0.A: 1 barrica n. 3, con tendo 180 kilos de
cimento-em pó; 1 barrica Quebrada (com o
poso de 37 kilos, bruto), contundo .26 kilos de
gesso em pó ; vindas, de Bremen nu vapor
alicaído Sibéria. descarregadas em :1 de ja-
neiro de 1902.

Lote fs. 12

10 barricas us. 59 a 68, contendo
1-547 Mios de parafina simples em • massa ;
flndas de Bremen no vapor aliciei° Eiberia,
de searregadas em 3 de janeiro de h102.

Lote n. 13

MV .C: 1 caixa n. 15.935, contendo o
aeguir tto: 39 kilos de obras não classificadas
de full ta do Faudres simples ; 8 kilas do obras
não cl, assificadas de fio de arame de ferro ;
18 kilc ts de bandejas de ferro pintadas ; vinda
de Broi nen no vapar allomão &borla, des-
carregada em 4 de janeiro de 192.

Lote n. 14

tiVC: 1 caixa n. 15.936, contendo: 6 kil g
de obras no el .3sificadas do fio de arame (o)
ferro ; 15 k 11os do obras não cla-siticadas
de I' );11a d N Fandres p:ntadas ; :15 Itilw do
obras não elass.ticadas do linha da Fandre.s.
511111)1( .5 ; v ri ta do Bremen no vapor alleinão
Sibefia, el psearrogada em 4 do janeiro de
1902.

Lote n. 15

CM: 1 caixa contenda ob a. imprw.sas de
uma mi c(ir. pesando bruto 3.) kil vinda de
Southamplue no vapor ingin ihwaria, dos-
carregada em 7 de Janeiro de 1909.

Lote n. 16

MVC: 1 Cal n. 13, c.mt ,-.ndo: 24 duzias do
fae cs o :.ptil . •3 com eabis da inadctra orai -
navio, p.),..1 iii i	 43 kilu4 .40 1:tcas para co-
selha, coai • tas °Kim (ris»; ; via-la d t Li-
uri) 54 .5) va p ir inglaz Or	 descar-
regado em 19 da março de 1902.

Lote n. 17

FIIE: 1 eal:z st p. 192, c.mtondo 41 Mios do
esiam; . 55 iiã ) especificadas, vinda de Haia-
burgo liu vapur alloiuão St:Leria, de.icarregada
em 2J tio itt;tr.•  de 19;2.

Lote n. 18

Diversas marcas: 223 barrris vasios ; vindos
de diversas procedencias, vapores e des-
cargas (depositados no artnazom n. 8).

AVISO

Os objectos que toem de ser arrematados
ou suas amostras estarão, no dia do leilão,
no proprio armazem em que a mercadoria
se acha depositada, á, disposição dos Srs. pre-
tendentes que as queiram examinar, devendo
para isso dirigirem-se antes do leilão ao
Sr. fiel do arinazem respectivo. Lavrado o
termo de arrematação, entregara o arre-
matante ao escrivão da praça o signal de
20em dinheiro, rocebenio deste um co-
nheChnento ez ..rahldo do talão; igualmente,
por Oceasilio do pagamento dos- despachos
do arrematação, entrará com 25 % em ouro,
c acidados sobro a quantia equivalente aos
direitos de cansam° a que estiverem sujeitas
as mercadorias e que puderem caber dentro
do limite da arremitação.

Altanduga do Riu de Janeiro, 13 de no-
vembro de 1902.-Polo inspector, Francisco
Manoel Fernanda, ajudante.

Inspecção Geval (lios Obra. Cublioas da Capital Federal

ESTRADA DE FERRO DO RIO DO OURO

De orde mi do Sr. Dr. inspector geral, faço publica qu) d) dia 20 do corrente mez em diante, vigorarão os horarios abaixo
publicados.

Secretari sit de Inspecção Geral das Obras Publicas da Capital Federal, em 13 de novembro de 1902.- F. J. da Fonseca Braga,
secretario.

Estrada. de Perro do Rio do Ouro

DOBAM HOS TIUNS DE PASSIdElltoS PARÁ SIMURBIOS

l'ia-Mollioranteo(os

ESTAÇÕES E PARADAS

Manhã Manhã Tardo

5.25
5.28
5 .3:
5 3.4

.15
5.19
5.51
5.r:4
5.:)4
11.90
0.09

Tardo

Ilha das Moças 	
Dr. Alfredo Mala 	
Maracani	
Quinta	
M angueira 	
D. Anna Nory	
Jaokey Club 	
Jacaré. 	
Praia Pequena 	
Cesari/ Machado 	
Liberdade..." 	
Inhauma. 	
Engenho do MattO......
Vicente Carvalho 	
Irajã 	
Collegio 	
Areal	
'Pavuna	   

9.25
9.214
9.32
9.39
9.43
9.47
9.50
9.52
9.54
9.58

10.04
10.15
10.21
10.26
10.31
10.85
10.40

0. 211
9.26
9.80
9.33
1).4')

•	 9. i
9:47
9.51
9.53
9 51
9.9

10.08
10.16
19...:2
10.27
10.3:
10.39

5.•)0
5.29
5.30
5.34
5.42
5.41
5.41
5.53
5.5-5
5.50
0.03

--

Os trens S 1 eS 4 tra fegam etftre liba dus Moças O r:Gvuna o os SY eS 2 entra Ilha das
uitimos em e,orreepondencia coai os n.aistos	 tipo a rios NI 3o M 2, (150 vão até Pavuna.

Esses quatro tren.aaio diarios s e oxcluSiYos de poss tgoiros para si4burbie? noa dias uteig.

Moças e Inhaúma, ficando ahi 03 d003



--
2.24
2.34
2.43
3.01
3.08
3.23
3.31
3.36
3.41
3.4-t
3 58
4.09
A:16
4.'31
4.35
4.40
4.45
4.52

.5.00
5.10
5 20
5.23
5.31
5.36
5.44
'5.47
5.51
5.56

2.12
2.24
2.34
2.48
3.01
3.09
3.28
3.33
3.36.
3.43
3.48
4.00
4.10'
4.21
4.32'
4.36
4.41
4.47
4.51
5.14
5.15
5.y.)
5.24
5.32
5.18
5.15
5.48
5.53

.
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Horario dos trens para passageiros-Via melhoramentos

PARA O INTERIOR DO INTERIOR

•
ESTAÇÕES OU PARADAS

IP 1 R 1

•	 ESTAÇ3E5 OU PARADAS

111-,r-b

Tarde Manhã Manhã Tarde

8.00
8.03
8.07
8.13
8.18
8.27
8.28
8.34
8:48
8.59
9.06
9.14
9 12
9.23
9.34

' 9.46
'9.56
10.08
10:14
10.21
10.24
10.29
10.45
10.53
11.01
11.17
11.26
11.40

4.40
4.43
4.47
4.53
4.58

-5.06
5.07
5.14
5.23
5.35
5.41
5.46
5.50
5".51
6.05
6.16
6:23

4.35
4.41
4.45
4.48
4.55
4.59
5.06
5.09
5.17
5.28
5.30

'	 5.47
• 551
' 5.55

6.10
6.17

- -6.17

Ilha das Moças  •
Dr.' Alfredo Mak], 	
Maracanã 	
Quinta 	
Mangueira-
D. Anua Nery 	
Jacaré 	  -	
Praia Pepena 	
Liberdade 	
roliauma, 	
Engénho do Matto 	
Vicente Carvalho 	
lrajá 	
Collegi o 	
Areal
Paviina 	
Coqueiro 	

,Belfort Roxo  -
Heliopolis 	
Itaipu 	
Retiro 	
Figueira 	
José 'Bulhões.'
Cachoeira.s 	
Paineine 	
Rio do Ouro 	
Santo Antonio
Saudades 	
S. Pedro 	

7.55
. 8.01
, 8.05
8.08

. 8.15
8.20

' I 8.27
8.29

P 2 8.49
8.52
9.01
9:10
9.15
9.20

' 9.24
9.40

. D.47
' 9.58
,10.08
10.14
10.21
10.24
10.33
10.46
10.53
11.10
11.17
11.26

'

São Pedro 	
Saudades 	
Santo Antonio 	
RA do Ouro 	
Painexas 	
Cachoeiras 	
José Bulhões 	
Figueira 	
Retiro 	
Itaipá 	
Heliopolis 	
B dfort Roxo 	
Coqueiros 	
Pa,vuna 	
Areal 	
Collegio 	
Irajá 	
Vieente Carvalho 	
Engenho do Mano 	
Inhauma 	 -
Libor..ado 	

Praia Pequena 	
Jacaré 	
h. Anna Nery
Mangueira 	
Quinta 	
Maracanã 	
Dr Alfredo Maia 	
Ilha das Moças 	

7.38
7.45
8100

• 8.04
8.08
8:10
8:19
8:27

R 1 8.31
844
8:46
8.53
8.57
9.04
9.07
9.10
9.16

-
7.30
7.30

• 7.5(1
8.01

. 8.05
8.09
8.1-1
8.2.)
8.30

R 1 8.39
8.43
8.4'3
8.54
8.59
9:05
9.08
9.11

Rani a da iguassú (2 0 40 Domingos)

DE ,JOSE' BULHÕES PARA TINGUA' DE TINGUA PARA JOSE' BULHÕES

1'2

ESTAÇõES OU PARADAS

•

"Z,

Tarde
ESTAÇõEd OU PARADAS	 ,

Manhã1

José Bu111535 	 i0.33 Ting,uil 	   , 2.59
São Bernardino 	 10.38 10.38 3.00 2.00
Iguassil 	 10.41 10.42 Iguassil 	 3.14 3.15
Barreira 	 10.56 •d0.5'3 Sã) Bornardino  • 3.18
Tingua, 	   11.06 José Bulhõos 	 3.23

Ramal de ' Represas (30 Domingo)

DO !RIO DO OURO PARA REPRESAS E REPRESAS PARA RIO DO OURO

ESTAÇõES OU PARADAS .

IR ,•?..•

Tarde

IL 1

Manhã
ESTAÇÕES DE PARADAS

Rio do oaro 	 Represas. 	
Rio do Ouro 	 2.43

	
T

:11.10
.25
	

M

Os 'trens- P 1 'e ,p 2. rrafegam todos os dias 'e são exclusivos de passageiros.
.	 Os trens 12,1 e 12.2 são destinados a recreio ou 1.) sseio e trafeg'arn s9 aos domingos indo n3 primeiro- domingo de cada

niez á 8: Pedro no 20 'e 1a Tingirá ono 3u ás represis do Rio do Ouro. Nosses trens .ospassage.rds de ida e volta temi"' diraito a 23°/a de
abatimento no preço daspassagens.



4.12
4.18
4.24
4.30
4.39
4.48
5'.03
5.13
5.22
5.32
5.43

4.00
4:14
4.20
4:27
4.33
4.41
4.58

'5.07
5.16
5.26
5.35

M 1

Tardo

-- •
2.08
2.18
2.28

• 2.35
2.43
2.56
3.04
3.10
3.16
3.21
3.35
3.47
3.59
4:15
4.23
4.33
4.41
4.48
5.10
5.19
5.34
5.50
6.06
0.22

'2.00
2.12
'2.22
2:30
2.38
2:48

-2:58
3:06
3.19
3:18
3.23
3.40
3.49
4.G5
4.17
4.25
4.35
4.43
4.54
5.12
5.21
5.40
5.52
6.08

-'11.1 3

Tardo

5.42
5.51

• 6.00
•• • 6.07
" 6:15

• 6.28
• 6.36

-6.42
• 6.48

6.52
7.04

5.34
5.46
5.54
6.02
6.10
6.20
6.30
6.38
6.44
6.49
6.54

'Manhã

--
6.03
6.18
6.29

' '6.48
6.57
7.15
7.26
7.34
7.44
7.52
8.03
8.20
8.29
8.52
8.58

• 9.04
" 9.09

9.17
9.26
9.37
9.45
9.56

10.08
10.20

5.50
6.04
6.19
6.35
6.50
6.59
7.21
7.28
7.36
7.46
7.53
8.10
8.22

, 8.40
8.54
9.00
9.06
9.11
9.19
9.32
9.40
9.50

10.02
10.12
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HoRA RIO DOS TRENS M1XTOS

. Via--Estroda de Ferro do Rio d'Utero

PARA O INTERIOR DO INTERIOR

M

.ESTAOES OU PARADAS'

Caja 	
Rua Bella 	

'13einfica 	
Praia peqUena 	
Liberdade 	
Inhaúma 	
Engenho do Mato 	
VicOnte Carvalho 	
'rajá 	
Collegio 	
Areal.. 	
Pav.una 	
Coqueiro 	
Belford Roxo 	
Heleopolis 	
Itadpú 	
Retiro 	
Figueira 	
José Bulhões'	
Cachoeiras 	
Paineiras 	
Rio d'Ouro 	

-Santo Antonio 	
Saudados 	
S. Pedro 	

ESTAÇÕES OU PA RADAS

S. Pedro 	
Saudades 	
Santo Antonio 	
Rio d'ouro 	
Paineiras 	
Cachoeiras 	
José Bulhões 	
Figueira 	
Retiro 	
'taipa 	
Holeopolis 	
Belfor Roxo 	
Coqueiros 	
Pavuna 	
Areal 	
Collegio 	
Iraja 	
Vicente Carvalho 	
Engonho' do Matto ....... .1._
Inhaúma. 	
Liberdade 	 • •
Praiii Pequena 	
BeinÍic 	
Rua Bella 	
Cajú 	

'Manhã,

Ramal de Iguasszi

•

DE JOSE' BULHÕES PARA TINGUA' TINGUA' PARA JOSE' BULHÕES

,:.y1STAÇÕES E PARADAS

MM 1

Tarde Tarde
ESTAÇõES E PARADAS,

Manhã

José BulhUes. 	
S. Bernardluo 	
Iguassú. 	

. Barreira 	
Tinguá 	

4.51

	

5.05
	

5.05

	

5:09
	

5.11

	

5:28
	

5.30
5.40

--
6.40
7.00
7.07
7.15

6.30
6.43
7.03
7.07
M

Tingtd, 	
Barreira 	
Iguassú 	
S. Bernardino 	
José Bulhões 	

• os trens mixtos M 1 e M 2 só adrnittem pas3ageiros e mercadorias ou b.tgageas e encommendas pagas de accordo com as tarifas
goraes.

. O trem M 1 Iam a•Tinguá, á,s torças, quintas-feiras e sabbados e volta as segundas, quartas e sextas-feiras com a denominação
de M 2.

O trem M 1 vae a S.Pedro, ás segundas, quartas e sextas-feiras e volta (51 2) ás. terç!s • quinas•feiras e sabbados»
Primeira divisão, 13 de novembro de 1902. - José A utoel d Voz,ch213 (.! .2	 Au-i-3 Pheiro . d,3 Vasconeellos,. Ode, do

trafego.	 1

M

Manhã
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Repartição Geral dos Tele,-
graphos

CONCURRENCIA PUBLICA PARA FORNECIMENTO
DE MATERIAL QUE TENHA DE SER ADQUI-
RIDO PELO ALMOXARIFADO 	 •

1.— Material para installaçõos electricas.
II.— Ferragens e objectos diversos.
111.—Madeiras o materia,es.
IV.—Moveis e accessorios.
V.— Objectos de escriptorio o matoria

para desenho.
De ordem do Sr. director geral, faço pu-

blico que até o dia 17 do novembro proximo,
á 1 hora da tarde, recebem-se propostas na
secretaria • para fornecimento, durante o
anno vindouro, dos materia.es constantes das
relações supra mencionadas o existentes no
almoxarifado á disposição dos proponentes.

A concurrencia versará' sobre os preços,
por unidade, dos specimons adoptados, dos
qua.es encontrarão os interessados uma col-
lecçã.o no almoxarifado.
. As propostas devem ser escripturada,s em
duplicata, com tinta preta, devidamente
safadas na primeira via, datadas, assigna.-
das, sem emendas, rasuras ou qualquer de-
feito que possa occasionar duvidas ; conter o
preço da unidade em moeda corrente, por
extonsb o em algarismo, o ser conveniente-
mente fechadas o lacradas.

Não serão tomadas em consideração as
propostas que deixarem de satisfazer a qual
quer dessas regras.
• Para garantir a assignatura do contracto,
nenhuma proposta será accoita sem prévia
caução da quantia do 500$ na Thesouraria da
repartição, provando-se esse deposito com o
respectivo recibo que deve acompanhar a
proposta.

Em presença dos interessados, serão, á
1 hora da tarde, abertas o devidamente ru-
bricadas, para ulterior comparação, as pro-
postas sobro material para installações ele-
ctricas, no dia 18 do novembro ; sobre for-
ragens o objectos diversos, no dia 19 ; sobre
madeiras o matariam, no dia 20; sobre mo-
veis o accessorios, no dia 21, e sobro objectos
do escriptorio e material para desenho, no
dia 22 do mez de novembro.

O proponente preferido, que se recusar a
assignar o contracto, perderá o direito á re-
stituição da quantia caucionada, que. nessa
hypothese, reverterá para a Fazenda Na-
cional.

A execução do contracto será garantida
por um deposito na importancia de 10 o/,
do valor provavel dos fornecimentos.

As entregas serão effectuadas no almoxa-
rifado, livros do despeza..

Capital Federal, 17 de outubro de 1902.—
Eacliaies Barroso, vice-director.	 (•

Mstrada do Ferro Central do
13razil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE CAR-
v "Ão DE ,FORJA E CORE

De ordem da directoria faço publico que,
ás 12 horas do dia 1 do proximo mez de de-
zembro, nesta secretaria, serão recebidas

'propostas para fdrnocimonto de carvão de
forja o coke para o consumo desta estrada
durante o armo do 1903..

O carvão do forja (Smith Coal ou Nut Coal)
devo sor betuminoso, cont a propriedade de
ligar-se (caking), formando lapa e passado
por peneira do 2Vm a :30m/rn.

O coko deve ser do primeira qualidade, em
poda.ços cujas dimons5as não sejam inçado-.
ros a 10 c/in x 10 c/m x 10 c/m, com a,

maior coliesão possivel de suas pa.rticulas,
sonoro e pesando 495 a 528 kilos por metro
cubico..

Os	
.	 .

fornecimentes trimeris'aes serão no Ma-
xim° de 390 toneladas de carvão do forja o
de 75 toneladas de coke.

As propostas deverão indicar os preços
em ouro do coke o do carvão de forja entre-
gues na estação da Gamboa, livres do direi-
tos, por encarregar-se a estrada dos respec-
tivos despachos, devendo para isso os conhe-
cimentos do embarque vir em - nome da
mesma estrada.

Os concurrentes deverão °Efectuar, na the-
souraria da estrada, ata o dia 29 do corrente,
a caução de 300$ para garantir a assignatura
do contracto, o os recibos dessa caução
serão exhibidos, em separado, no acto da
apresentação, á hora acima indicada, das
respectivas propostas, que devem estar em
onvolucros fechados, contendo por fóra os
nomes dos proponentes.

As propostas, para serem acceita.s o consi-
derada.s,além das mencionadas formalidades,
devem ser solladas devidamonto, datadas,
assignadas, e indicar as residencias dos pro-
ponentes; serão abertas na presença dos
aprosen tantos, e das que satisfizerem os
requisitos legaes acima mencionados proce-
der-se-ha em seguida á enumeração e lei-
tuaa.

Secretaria da directoria da Estrada de
Forro Central do Brazil, 6 de novembro do
1902. — O socretario, 41.ran gel Fernandes Fi-
gueira,.

EDITA ES

Oitava Pretoria

De eilaçito

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da 8a Protoria do District° Federal, •etc.
etc.

Faço saber que, em virtude da lei n. 628,
de 28 de outubro do 1899, foi processado o
remettido a este jaizo pela respectiva tele-
gacia urbana o procasso pelo qual o denun-
ciado Eugenio de GJavaa, tem de'ser julgai°
como incurso no art. 377, do Codigo Penal.
E pr ano não tenha sido possivel citar pas-
soalmente a CS30 accus aio, em razão de não
ser encantra,do, nem della haver noticias, o
cito pelo presente para que, no prazo de 30
dias, e nas 48 horas que se seguirem,depois
de findo o referido prazo, apresentar a de-
fesa que tiver, sob pana de sor julgado á ro-
valia , As audioncia,s realizam-se diaria.-
monte, ás 10 horas da manhã, .na séde do
juizo, á Praça da Republica n. 10. • E para
constar ao dito accusa,do contraventor, man-
dei passar o presente, que será affixa,do o
publicado na fôrma do custume o de accorda,
COM a lei. Oitava Pretoria, aos 13 de no-
vembro de • ,1902. Eu, João Dahna,Cio do
Espirito Santo, escrevi. Eu, João Ferreira
Lopes Gonçalves, escrivão, o subscrevi. —
Luiz Augusto de Carvalho e Mello.

Decima Terceira l'retoria -

De citaça'o, com o praxe de, 20 dias, aos ,rdos
ffaroldo Lint9eiro e José Passos Pereira de,
Castro, na fórma abaixo

O Dr. José Augusto de Oliveira, juiz da
13a Pretoria do District° Federal.

Faz Saber aos que o presentíï edital virem,
que por elle são citados o chamados a este
juizo os réos Haroldo Limoeiro o Josa Passos
Pereira do Castro, dentro do prazo de 20
dias, afim de se verem processar e julgar
como incursos nas penas do art. 303 do Co-
digo Penal, sob pena do, findo o referido

prazo, serem processados o julgados á re-
velia. Para constar, passaram-se este e outro
do igual teor,quo serão publicados e afixados
na fôrma da lei.Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 12 do novembro do 1902. Eu,
José Accioly Cavalcanti do Albuquerque,
escrivão interino, o subscrevi.—Josó Augusto
de Oliveira.

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos Foublicos da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA ?dETALLICA.

90 dlo A' visto

11 31/32 11 59/e4
$797
	

$800
$983
	

$987

$742
$365

4$146

20$450
2$270

Apolices geraes de 5 0/ miudas 	
	

912000
Ditas idem de 5 o/" 1:000$ 	

	
927$00G

Ditas do Empraatimo Nacional
de 18£5, port 	

	
920$000

Ditas idem idem de 1897, nom 	  1 :025$000
Ditas idem idem de 1897, port 	  1:025$000
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1896, port 	
	

150$500
Ditas de 3 o/o, inscripções, port 	

	
84'4000

Ditas idem idem, nom 	
	

840$000
Banco da Itepálica 'da Israzil 	

	
41$750

Comp. Seguros Vigilancia, 10 °/,	 8$300
Dita Minas do S. Jeronyrno..	 14$500
Dita Sal e Navegação 	

	
21$500

Dita Seguros Integridade,	
	

25$000
Dita S. Christo vão 	

	
125$0i10

Dita Tecidos Petropolitana 	
	

200$000
Debs. da Comp. União Sorocabana

e Ituana, l a serie 	
	

60000
Ditos Jardim Botanico 	

	
207$000

Vendas por alvará

27$000

•9$00a
810$000

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal; 13 do noaembro • de 1902.—J. Claudio
da Silva, syndico.

O corretor Joaquim . da Silva .Gusmão
Filho, • autorizado por alvará de juizo, 'ven-
derá em leilão • na Bolsa, - no dia 17 do cor-
renta, oito inscripções do 100$000, 3°/„.

Secretaria da Camara Syndical. em 6 do
novemba) do ,1902. — .J. Claudio dà, Sil o a,
synd ico,	 ( •

Sobre Londres 	
• Paris.. 	
• Hamburgo

• nana 	
• Portugal 	
• Nova York 	

Libra esterlina, em moeda 	
Ouro nacional em vales, por 1$000

50 acçõas da Comp. do Seguros
União dos Proprietarios, 20 o/,

5 ditas da Comp. Seguros Vigi-
lancia, 10 af, 	  	

•
590$ orn inscripções do 3 oh_

111
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Junta dos Corretores do Nier-
seadorlas e riavios

' COTAÇÕES DO DIA 12 DE NOVEMBRO DE 1902
Algodão em rama, D. sorte do Natal,

41100 por 10 kilos.
Dito idem regular de Messoró, 4900 por

.10 kilos.
Dito idem idem de Sergipe, 8$300 por

kilo.
Assucar branco crystal de Campos, 280

réis por kilo.
Dito mascavinho de Campos, 200 e 240

reis por kilo.
Dito idem idem de . CanipoS e Sergipe, 235

ráis por kilo.
Dito crystal amarelo de Maceió, 240 réis

por kilo.
Dito crystal amarelo de Pernambuco, 250

réis por kilo..
Dito mascavo de Sergipe, 150 e 160 réis

por kilo.
Café typo ri. 6, 4$698 a 4.$766 por 10 Mios.
Ideni n. 7, 4$357 a 4$425 idem. 	 .
Idem n. 8, 4017 a 4$153 'idom.
Idem n. 9, 3$813 a 4881 idem.
Capital Federal, 13 de novembro da 1902.

—Jolto Baptista Deldugue, presidente. —
Joaguim da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

SOCIEDADES AN,ONYMAS

Companhia Fabrica de I'hos-
phoros Cruzeiro

ACTA. DA SeSSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL ORDI-
NARIA, REALIZADA EM 14 DE OUTUBRO DE
1902

Aos 14 dias do mez de outubro de 1902,
aliando-se reunidos, a 1 hora da tarde, á
rua da Quitanda n. 105, os Srs. accionistas
conselheiro Luiz Martins do Amaral ,Eduardo
P. Guiree, Candido Gaffrée,'Gaffrée Guinle,
Jorge Stree, Ozorio de Almeida, Luiz R.
Vieira Souto. Francisco de Paula Pires,
Sobastião Alfonso Alves e Ui() Evangelista
Vianna, abre-se a sessão o é ricclamo,do piau
prosidil-a o Sr. Conáelhei •o Luiz Martins do
Amaral, que co ' vida para secretarias os Srs.
Sebastião Alves e Dr. Jorge Street.

Sondo lida e posta em d scussão a acta da
ultima sessão da asswnbléa geral ordinaria,
realizada em 5 do junho de 19)1, é a,ppro-
vada sem debato.

O Sr. presidente declara .que o motivo
desta reunião é tomarem os'Srs. accionistas
conhecimento do relatorio, balanço o contas
da geStão da directoria no anno de 1901 o bom
assim proceder-se á eleição do conselho fiscal

supplentns.
Dispensada a leitura do relatorio, poç te-

rem d lle conhecimento os Srs. accionistas
presentes, é sem debato approva,do.

A convite do Sr. presidente, o Sr. Fran-
cisco de Paula Pires lê o parecer do corne-
lho fiscal, que conclue pela aprovação das
contas apresentadas, o quo é lambem appro-
irado.

P,mcede-se em Foguida á eleição do conse-
lho fiscal e supplentes,sendo reeleitos para o
primeiro a The Dianzond Match Company, os
Srs. João Evo.trzelista Vianna e Francisco de
Paula Pires; e, para supplontes, os Sr.; Dr.
Jorge Street, Sabastião Alfonso Alvos e
Charles Spencer Rich•trdson.

Nada mais havendo a tratar Sr. presi-
dente levanta a sessão e manda lavrar esta
acta.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de 1902.—
Lu::z Martins do Amaral. — Eduardo P.
Guinle.—Candido Gaffrde.—Gaffrt:e Gainle.
—Dr. Jorge Stre,et.—Gabriel Oitorio de Al-
Incida.— Lu: R. Vieira Souto.-r- E.ancisco
de Paula Pires.—Sebastiab Affonsu
Joao Evangelista Vianzza.

DIARIO OFFICIAL

Companhia Industrial do
• Seda o liando

Certifico que, por despacho da Junta Com-
merci 1, em sessão do hoje. archivou-se nesta
repartição. aob n. 2.821. a acta da assembléa
geral extraordina.ria da Companhia Indus-
trial do Seda e Ramie de 7 de outubro ul-
timo, em continuação da do • 25 de setembro,
em que foi votada a reforma de seus esta-
tutos.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, G do novembro do 1902.-0
secretariii, Cesar de Oliveira.

Estavam coladas duas estampilhas do
valor • total do 5509,. devidamente inutili-
zadas. (A' margem estava o carimbo da Junta
Commercial.)

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 3.692 Memorial descriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republico dos Estados Unidos do
Brasil, para Processo tls tratamento da
turfa, lichens e musgos para fabr, caço in-
dustrial da dextrina (achroodextrina) e do
alcoolo. Invene rio de Georg2 Regnaud, do-

' micikado em Paria (França)

A invenção torn por objocto um processo
de tratamento da turfa, lichens e musgos,
com o fim de fabricar industrialmente,
condições particularmente economicas, a
dextrina (achroodextrina) e o n.lcool.

Cansisto essencialmente meu processo em
diluir a maioria para tratar ern uma quan-
tidade de agua igual a duas vezes seu peso,
e aquecer sob pressão essa diluição ern
antoclave, á temperatura de 100 0 a 220° c.,
durante hora e meia, pouco mais ou menos.

Pela, acção (lesta temperatura, a celulose
o as matarias amylaceas da turfa, dos lichens
o dos musgos cru tratamento transformam-
se em dextrina, ou mais exactamente em
achroodextrina, a qual é suseeptivel .0 sub-
stituir vantajosamonte, nas suas applicações
inaustriaes. a dextrina commum, por causa
de uma dens.dade mais frui.

Ata agarrJ, a achroalextritia ora unica-
mente um produto da ltburatorio, e os pro-
OSSOS actualmente • usados para fabricação
da dextrina dtio sempre a dextrina commuin
ou erythrodextrina. Meu processo, pelo con-
trario, permitto obter directamente o in-
dustrialmento a ach ro alextrina

Pelo facto de não exigir a presença de
avido algum, nem da qualquer corpo auxi-
liar, este processo á excessivamente oco-
nomico.

Offerece mais as vantagens de sapprimir
todos os inconvenientes inherontes ao em-
prego do acidos, de ser do manipulação
muito fácil o não apresentar perigo algum.
Além disso, os apparelli is não exigem con-
strução especial o as despezas de_ sua con-
servação são relasivameni)e muito medicas.

Para applicação do' mon processo, posso
empregar qiialquer sYstoina de autoclave;
prefiro, porem, usirr um apparalho • existi-
tuido como O 111.13 representa, &Simonte a ti-
tulo de exemplo, o desenho annexo.

Consisto eito appitrAlar autoclave em uma
capacipadade cy1in4rica, a, dotada em sua
pare.lo iate ler d ‘s azas fixas b e atravessa-
da axialmente por um eixo e sobro que es-
tão igualmente montadas azas d. Este eixo
revolvo num mancai do ré e o fica man-
tido pelo meio por uni colar f supporiado
pelos braços f'. O eixo se prolonga além do
fundo superiora' e é dotad ) em sua extra-
milade de uma engrenagem g' que lhe
communica o movimento de rotação.

A mataria para tratar introduz-se no ap-
parelho por urna abertura de visita li, pra-
ticada 110 fundo superior,

Novembro — 1902

Afim de facilitar a lavagom, a evacuação
e a limpeza, o corpo cylindrico a apresenta
um fundo arredondado a', doado da urna .
tubulura i, pela quals lie a solução obtida.

Acima desse fundo a', o apparelho com-
porta urna peneira j, tamboril de forma ar-
redondada, destinada a separar da solu-
ção obtida as matarias terrosas -e outras
impurezas que se evacuam pela abertura
do visita h.

O apparelho é dotado, em sua parte su-
perior, de uma peça de juncção / pela qual
chega a agua e apresenta, em niveis diffe-
rentes orificios m, m 1 	mi, pelos
quaes é alimentado de vapor sobre aqueci-
ciclo destinado a levar a materia para tra-
tar á temperatura desejada.

Sobre o fundo superior montam-se uma _
valvula do segurança, um manomatro e um
thermometro.

P(33-se meu processo em execução do se-
guinte modo :

Introduz-se no apparelho a, pela abertura
de carga /r, Uma corta quantidade de turfa,
lichens ou musgo, • seja qual for seu estado,
alcalino ou acido, e addiciona-se depois urna
quantidade de agua iaaiaL a- duas vezos o
peso da materia para tratar.

Fecha-se depois o autoalavo e Põe-se em
movimento o eixo c, do modo a se agitar e
se diluir a mataria na agua pela acção daa
azas rotativas d. Effectuada, esta diluição, e'
emquanto os agitadores continuam a revol-
ver, abre-se a valvula m, ou uma das val-;
vulas dos orifilcios nz l , 1122, m2, de modo a.
adrnittir no interior da capacidade a vapor
sob pressão, destinado a levar a diluição á
temperatura do 100° a 2200 contigrados. A
operação dura mais ou menos hora o meia. •

Como so disse acima, a calluose e as ma-
tarias amylacea,s da turfa, licheus e musgos
transformam-se, sob a acção desta tempe-
ratura, era achroodextrina. A solução aquosa
que se remove do apparolho ah pude

directameute para a exploração in-
dustrial desta achroodoxtrina, ou submet-
ter-se a unia operação ulterior para ser
transformada em alcool.

Neste ultima caso addiciona-se á soltIção
aquosa contendo a achroodextrina, levada á
uma temperatura do 55, approxi rnadamente,
uma diastase ou uru sueco pancreatico, para
operar a saccharificação, a qual fica termi-
nada no firn de tres horas, pouco mais ou
menos. •

Acabada a saccha,rificaçãa, faz-se fermen-
tar o liquido, pelos processos communs, por
meio de leveduras de cerveja, tendo-se o
cuidado de ' addicionar 2 a 3 % de acido.
Qu . ndo a fermentação está terminada,- o li-
quido pode se submetto á distilação.

Ern lugar de addicionar esta fraca quan-
tidade de acido (2 a:3 °/,,), somente no mo-
mento da fermentação, posso introduzil-a no
começo do processo no autoclave a.

Esta propdrção de acido nunca deve ser
excedida, aflui do poder sacrificar ulterior-
mente por dia,sta,se.

Como se vê, meu processo, em razão de
sua simplicidade, permitto fabricam- indus-

`arialmeate o em condições particularmente
economicas a achroodextrina a qual, como se
disse procedentemente, é preforivel á dex-
trina commuma entra outros Motivos, por
ser da menor densidade.

Awrosce que, no meu processo applicado
produção de alcool, a solução do dextrina,
não sendo acida, não precisa ser neutralizada;
podendo, como se disso aciina, a Saechatia
&aça() ser obtida por meio do uma diastase,
de que resulta uma dupla economia.

Para pôr om pratica meu pl .ocesso poderei
empregar qualquer apparelho conveniente,
quer um apparidho unico, quer varios appa,-
relhos montados em - baterias, assim como
qualquer modo do aquecimento para as ap-
,plicações industriaes de meu processo.
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Entrestimo telvindico como pontos e. ca-
racteres constitutivos da inven 	 ,
• 1. um processo do trat+sn mto da- turfa,
'dans e musgos consistindo em' diluir a
ma,teria para tratar em uma quantidade de
agua igual a danai -rates semi p iso, eiarpa'cor
sobre pres.são esta diluição enlatai , auSoal Lvo
uma tem:parati a de 189 0 a 220 , contigrado-,r,
dura.nto lira 'e meia approximadamonte,
com o firn do transformar a callmilosa o as
matarias amilac'ias daapiellas • substancias
em achroodextrina; -
• 2, o processo do tratamento reivindicado
acima, em que se acidula fracamente
agua (2 a 3 0/0 ) deacido;
• 3, a applica,ção do processo reivindicado

sob os ns. 1 e 2, á fabrica,aão do ale001, ob-
tendo-se neste, caso a saccharificação pela:
addição do uma diastaso ou um Sueco pana
croatico soluçã,o aquosa contando a adiro-
odextrina o levada a , urna ternparatura de

approximadamento. o sendo finalmonte
a:fermentação produzida pelos meios cenho-
eidos;	 •
• 4, para a realização pratica do processo

reivindicado acima, o system do apparelho
au tocla,ve dotado do uru agitador o apresen-
tando, erh sua parta superior, um orificio•do
carga o uma chegada de agua; em sua parto
inferior, um fundo arredondado, para o flai.
de facilitar a lavagem, a evacuação e a lim-
peza; uma peneira para reter as impurezas,
e, era nivais dilferentes, variou orificios para
intrmoducção do vapor sobroaqueeidos; como
acima descripto o. repr esanta., a titulo .de
exemplo, o desenho a,nnexo.

Rio de Janeiro, 26 da setembro do 1902.—
Co mo procuradores, Jules Géraud, Leclerc
& Comp.

8.693— Meniorial descriptivo acompa-
• nha;glo um pedido de privilegio, durante

annos, na Republica tlú Esfarles Unidos
..do Drai1, pra—Ma .Mna aperreiçoada para
fabr:car cigarros»—Inv ,rictio de .fr'ranh

: mo LtuEncton, domiciliado em 1Vaterbury,
Connelicut, Estados Unidos da America do
Norte.

• Nau mulatas continuas, o rolo 4P:cigarra
se produz o se movo muito rapidamente.
A preaente invenção S3 refere a diapositivos
deatinadas a operar sobre o enchimento ou
rolo do furna, do marlo a melh orar grande-.
Meato a disposição do enchimento, a igual-
dada do Mesmo fumo, o o cigarro acabado,
no dupla palito de vista do aspecto e do
tacto. •

Por conveniencia, daremos a todos os dis-
positivos q • me opara,m sobra o fumo o o- rolo
de cigarros o nome do «guias».

No melhor procasso de, pôr a invenção em
pratica,' o fumo 'distribuo-se, primeiro com
grande uniformidade no enchimento pela
disposição, que consisto em fazer passaa'a
mortalha em lama de IJ, como fumo con-
tido nesta, por um «guia do alisar» comprido,
datado" do um aals'aiora ligeiramente cof
nico., comprimido directamente ,obre a su-
perficie do fumo. O fumo pôde ser 'ajustado
na Mortalha pelo oguia -alirnanta4na
commum antes do penetrar no «guia do ali-
sar» ou, quando -se trata . do cigarros ovaes,
receber previamente, por meio do unia ou
mais rodas; uma fórmna semi-redonda ou oval
em socção transversal ; em qualquer dos
casos, param, o aalisa,dor» opera para fazer
deaapparecor as desigualdades da suporficio
dp fumo. A mortalha do papel fecha-se de-
pois sobre a enchimento assim. preparado.
A disposição do tun «g lia de alisar» com-
prido entro o «guia de, alimentação» o o me-
canismo em que a mortalha se fecha, con-
stituo um ponto novo. •

• cr dispositivo aperfeiçoada para acabar o
rolo do cigarro consiste em um , « guia do
cigarro a aquecido; que. recebe do • O guia dei
fechar » o rolo dá cigarro envolvido na Mor-

••
talha e acaba o fecho. Aqaalla guia, acama-
malado no rolo de ei,garro„ 'tem um compra
monto considevavel relativamente a . seu
diamnetro, de modo a podaram o calor o a
prosa) operar • luranta sufil :lente tempo
sobra esse 'rolo animado , , da movimento

• .	 •
• Na fabricação de algarroana:-,aes cara cantos
vivos.o encliimon'to:deVe; aigoS de Se entre-
gar á mortalha. ! receber uma forma semi-
redonda em sução transversal por meio do
muna`roda, de garganta, c omprimida na dia;
recçã:a cio uma correia chata, da aço.'

Os cantos assim prodázidos conservam sua
aresta quando o •enchimentO Se molda em
fôrma, oval. Esta operação pólo effectuar-sa
no gaia de alizar mi, qualquer « formador »,
que dobra 03 cantas da enchimento semi-
redondo até a linha do centro do cigarro o
comprime a mortalha nesse ponto em um

• guia oval. O o guia de cigarro » aquecido
é especialrnenta vantajoso para formar desta
modo um cigarro oval, pela aoção combinada
de calor o do prosSãO sobre o rola de cigarro
fechado na mortalha. A invenção Ode rea-
lizar-se por meio do accesaorlos que se podoni
applicar, mediante Molificaaaões convenien-
tes, a qualquer madhina de cigarro continuo.

. A fig.1 é um plano do dispositivo formador
do cigarro.	 +

'A lig. 2 é uma elevaçiao do mesmo dispo-
sitivo, com parte da armação de • uma ria-
china de cigarro centinuo.

As fias. : 3 e 4 representam em elevação
o em plana reslectivamonte, o dispositivo
formador do cia,•arro.',

A fig. 5 mostra a extremidade direita do
guia do alimentação eJ111 seu cadarço, visto
segundo a linha 5,5 da fig. 3'.

A .fig. G mostra a extremidade esquerda
do guia de alimantação n linha 6,6 da ílg.3.

A fig. '7 mostra a extremidade direita do
guia de alisar na linha 7,7 das fias. 3 o 4.

A fig, 8 ó urna secção por 8,8 das figs. 3
o 4.

A fig. O é uma seeçlo por 9,9, -das figs: 3
o 4.	 1

A fig. 10 é uma secção por . 10,10 das
fig .; .. 3 e 4. na direcção da osga cala.

A fig. 11 é uma nação langita final do
,dispasitivo de alisar; c um parto do dispo-
altivo do alimontaçãa na extremidade di-
reita, a Parto do (Impas:Uva do fechar p
extramilaala esquerda. . • •
! A fig.12.6 una t secção longitudinal do guia
do cigarro aquecido. 1 I •
I A lig. 13 O um plana de um dispositivo
para lairrnar um. cigarro aemarodon lo.
+ As figs. 14, 15 o 16 são sacçõas pelos -cen-
tros das rodas E, G, C. C'.

Oca la-ço c está representado em certas
figuras, amortalha de papel f, porém, só $o
acha representada nas- +figs. 7 a 10.
2+ A armação a da machina tem eixos a' com
pulias 1m, b' para o cadarço sem, fim c, e o
dispositivo formador do cigarro está stip-
parta,do em uma placa d (fig. 1), que as-
senta nos supportos i1. .

Nas. fig-s. 1 e 2, 1 ô a
b

uia. do alimentação;
2, o guia do alisar ; 3, oguia do fechar ou
primeiro dobrador, o 4, o guia do cigarro
aquecido ou disposto do passar a ferro.
+ A mortalha se desenrola de um carre-

tel j o atravessa o mecanismo de impressão
Z at , tar depois ao lado suporior • do
cadarça na puna, UI . . n

'A bocca h da moega do alimentação, é in-
dicada, por linhas pontUadas perto da pu-
lsa b'

O cadarço c é muito' mais estreito que
mortalha t, do modo a ficar esta exposta
completamonto, durante sua passa gem Polo
gaia, de cigarro, ao calor de saas paredes.	 •

Guia de alimentaçao As figs'. i a 0, in-
clusivamente mostram o «guia do alimenta-
ção de cano» usual e servindo' para dar ao
cadarço o á mortalha uma Nana. do U.
sendo este guia dotado : de uca chapeo conleo
n para distribuir õ fumo 'na mortalha.

I	 •

Dispositivo formador do . cigarro	 Este
dispositivo está situado era um «guia do fun-
da» dotado de um encaixe. p (lfg. 7), deatia
na , lo a .dar a fôrma á. Metade inferibe do
rolo do cigarro. e em aja exsremidado su-
perior estão fixados o alisador ou chapeo do .
alisar P, o chapa o do fechar ou primeiro
dobrador p, e o chapeo aquecido g, que, corri
o «guia do funda» f, fôrma o guia do ci-
garra.

Guia de cdisa r	 O guia de alisar (figs. 4
e 7) tem salienclas f 1 j-2 , que se estendem-

.vertica,lmonta dos lados do encaixe r o
servem para conservar o cadarço c etn forma
da U, e o • ch méla encavo /3 (fim. 7 a 11)
fica comprimido directamante sobro a sua
parficio do fumo, sendo ligeiramente co-
nica, era Seu ajuste para gradualmente'
apeatar e alizar o fumo. O alisador / 3 é do
grande comprimonto cru relação á sua lar-
gura e está fixado sobro a salioncia pelos,
pás e parafuso .aa Uma ompacadura, a2
&data° dos pés 1 , , permitia o ajus ta) do ali-
sador sobro a cella f'.

Dispositivo para fecha r a mortolha.— Esto
dispositivo podo ser de qualquer forma, adaa
ptado para fechar ou calar o facho da mor-
talha (fig. 4, 8 e 9). Tem em um doa seus
lados a peça saliente 11 , o do lado opposto
dabrador usual p, que volta uma barda da.
mortalha -sobre a parte superior do enchi-
manto, oniquanta a outra recebo a colla
roda, a, (figs. 1-e 0).

Gaia de cigarro para passar a ferro o rola
de cigarro.— O guia do cigarro possue .um
chapa° aquecido g (figa. 3, 4, 10 o 11),
adaptado para se dispor no halo superior do
cigarra e exercer urna pressão sobro este.
O canal do guia O enjoo em sua extremidade

:do entrada e traz uma borda obliquo, g 2 para
fechar as bordas .colladas das mortalhas. ,A •
barda do cadarço passa exteriormente, como
representado em e, na flg. 10, par uma,
coada 1» (fig lta praticada ao longo de um
lado da canal, de mudo a fiaar a junta da .
mortalha conipletamente'expasta ao calor do,
chapao,o qual podo ser aque ;ido por moio do
vapor, ar quente, corrente olectrica, ou por,
uma ciai= ; no; disposição reprasentada, •
emp•.egaase um aquecedor a gaz, consistindo.
Cm urn tuba perfurado mm fixado •- no chapéo g
e una embastar do Baason 32 (figa 12) pro-
vido do seu tubo de gaz v, com orificios
de ar v`	 • • '

Diviso do r do de. cigarros— As figa. 1 c 2
Mostram em sua extremidade esquerda, urra
guia divisar omine o cigarm •o continuo tb l , al-
cança quando : ó cadarço passa :ern redor da,
roda, b,' O ,flido os cigarras • cortados do- ta-
manho desejado a/Orri desse guia, por qual-
quer mecanismo conveniente. 	 ••

impressito da mortalha e cdrte do roto de'
cigarro—E' muitopart desejar que a Mor-
talha não corra sobre o cadarço em soá tra,-
jec.;o para o meeaniamo forMador, aconte-
condo frequentemento. par' este motivo, que
o rolo do cigarro se corta + em 'pont .° adja-
cento ás marcas ou emblemas impressos na
mortalha pelo mocaniamo z' •

Na prosent invenção, a adhorencia, do
cadarço 'd mortalhi. durante seu trajecto comi- -
tinuo, O grau Imante amamentada pala 'opas-
são continua exore ida p elas paredes aqueci-
das do guria sobro :o rolo' do cigarro. Deste
modo o cadarço conserva uma uniformidade
perfeita do movimento cern a mbrtala desde
mecanismo de impressãa até o mecanisma •
cortante.

Operaçag aPparelh .i— Depois de couve .- •
niontemonta preparado, o .fumo deita-se-da
moéga h na mortalha. O guia, de alimen-
tação dá depois mi mortalha uma forma om U
é distribue o forno em condição frouxa . na
mesma mortalha, que o.con,duz directamente
ao guia do alisar.	 •

0aliao,dor iguala a distribuição 'do furna:
o coin.prirne gradualmente, . entragando-o
dapois aoaguia de fechar em que uma' bordo

',a'



da mortalha se volta para baixo polo pri-
meiro dobrador p, sendo a cotia applicada á
outra5bOrda pela roda g, depois do que esta
ultima borda se volta sobre a outra pelo
chape° g do guia do cigarro. O rolo de ci-
garro fica gradualmente comprimido ao pe-
netrar no canal do guia de cigarro, cujas pa-
redes aquecidas como que passam a ferra e
alisam o fecho e o corpo de cigarro, de modo
a dar ao cigarro a. fórma desejada, isto é
lornecer um rolo de cigarro de superficie e
textura perfeitamente uniformes, absoluta-
mente sem rugas, endentações ou outras ir-
regularidades, e firmemonte estavel em mic-
ção transversal, do modo a não sor suscepti-
vel de perder sua, fôrma quando se mani-
pulam os cigarras cortados.

As extremidades adjadentes do guia de
alimentação e do alisado (fig. 111 ajustam-se
de maneira a permittir a dilatação do fumo,
quando elle penetra no guia de alimentação.
A extremidade esquerda da fig. 11 mostra
um ajuste semelhante do primeiro dobrador
pe o chapéo g do guia de cigarro se pôde
ajustar igualmente, demodo a soffrer o
fumo dilats.Oes suocessitras, depois do com-
pressões successivas a passar do um guia a
outro. Esto tratamento assegura uma dis-
tribuição muito mais perfeita do fumo no
cigarro acabado.

Nas machinas em qne o rolo de cigarro
se move com grande rapidez. tinha-se até
hoje difficuldade consideravel em manter,
por meio de compressores não aquecidos, a
barda collada da mortalha em posição até
ficar seroa, pelo facto de exercer a colla
uma fricção contra o campressor, dando fre-
quentemente lugar á ruptura do papal ou a
paradas no movimento do cigarro continuo.

Com a. applicação de calor ao ohapéo ou
compressor, desappareee do todo 0380 toco-
venionte, não ha praticamente transmissão
de colla ao chapéo, quo não corre o risco do
se sujar, e o guta de cigarro opera assim de
modo continuo para prevenir qualquer en-
rugamento do fecho do cigarro.

Construego de enchimentos °lutes — Para
se obterem estes enchimentos, na disposição
representada, o canal do guia alisador e do
guia de cigarro ó dotado de em suas bordas
oppostas de cantos adaptados para formar
um rolo de cigarro da fracção transversal
oval. Poderse-hia igualmente adoptar qual-
quer outra secçarktransversal.

Quando se deseja uma secção transversal
oval, o fumo, em logar de se tratar pelo
guia do cano commun 1 (figa. 1 e 2) pôde se
comprimir em secção transversal semi-re
doada pelo dispositivo representado nas
lgs. 13 a 16 e que ~prebende: 1 0, uma
roda de pressão chata E, que estende uma
camada fina de fumo sobre uma correia de
aço B; 20, duas radas horizentaes C, C',
tendo seu ponto do junoção na superficie
acesa correia, e dotadas de uma garganta
angular para dar ao fumo uma secção em
forma de rombo; Numa roda G com garganta
semi-circular ou arrendondada para com-
primir o enchimento, sob a superkie chata
da correia, bastante para formar um enchi-
mento estavel de ~são semi-redonda.

O fumo deste enchimento ficou assim con-
densado por tres compressões separadas, e
os cantos conservem seus angulos vivos
quando o enchimento Se molda em forma
oval, o que se pódeeffectuar pelo guia-ali-
sador já de,scripto.

Uso para a producção do enchimento semi-
rodando uma correia chata, pelo motivo
gize rodas de encaixe não podem pratica-
ram:te produzir no enchimento cantas vivos.
O enchimento é depois transferido pela cor-
reia ao mi Iro e á mortalha antes do pe-
netrar no mecanismo fortador do cigarro.

A pressão continua do guia aliaallor, quo é
de grande comprimento em relação a seu
diametro, opera sobre esse enchimento do
modo 4 mudar sua acção transversal sem
prejudicar a estabilidade doe cantos.

Os pontos c:senciaes da invenção podem
se combinar facilmente em uma só barra ou
peça do assento conto o guia de fundo f, que
mantem o ajuste das partos, de modo a ao
poderem applicar a qualquer macheia de
fabricar cigarros.

Em resumo, reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

10, oni um i machina para fabricar um
cigarro continuo, um guia de cigarro tendo
um canal do grande comprimento em relação
á sua largura, e meios para aquecer esse
guia do modo e alizar o tornar cativei o rolo
de cigarro ;

:20, uma machina para fabricar um cl-
oarro continuo, tendo: 1 0 um dispositivoe
para formar, do modo continua, um cigarro
com mortalha do papal ; 2 ,, um guia em
fórma do celha para supportar o cigarro e
3*, um chapo a mecido dispasto, de modo a
si poder ajustar, acima deste gaia e que
comprime a mortalha, de melo a alizal-a o
paseal-a a ferro ;

3°, uma melam para fabricar um ci-
garro continuo, tando um dispositivo para
fórmar o faz.tr avançar uni cigarro oval
continuo com m rtalha de papel; um guia
de cigarro gradualmente coimo, dotado de
cantos em suas bordas oppostas; moio; para
aquecer o guia, do modo a dar ao cigarro
uma fdrma oval estavel, o um mecanismo
para cortar os cigarros; por cujo meio 83
produzem ciganos de forma oval perma-
nente;

40, uma machina para fabricar um ci-
garro continuo, tendo um cadarço sem fim
conduzindo uma mortalha de papel; meios
para alimentar a mortalha de fumo ; um
guia de alimentação para curvar a cinta e a
mortalha em forma de 11 e comprimir o
fumo, do modo a formar um enchimento ; um
prImeiro-dobrador para formar o Uh° na
mortalha, o um guia de alizar, em fôrma de
U, de comprimento consideravel em relação
á sua lirgura, disposto em porição lutarmo-
daria, entro o guia de alimentação e o
primeiro dabrattor e dotado do um alizador
que comprime diractamenta o fumo. antas de
se dobrar a mortalha sobre eito, de modo a
igualar a distribuição do fumo no enchi:
mento, antes de si fechar a mortalha sobre
esto;

5 — Uma machina para fabricar um ci-
garro °with' to, tendo um calam sem fim
conduzindo maa mortalha de papel; Mios
para alimentar de furna a moi-talha; um
guta da alimentação par. curvar o cadarço
e a mortalha, em fôrma do U e distribuir
nesta o fumo, de nado a formar um enchi-
mento ; o gula de fundo,om forma de U, par-
tindo da extremidade de entrega do guia de
alimentaçÀo e que supporta um alisador cou-
cavo f 3 do graúdo comprimento em relação
á sua largura, disposto do modo a comprimir
directamonte a superado do rumo; um pri-
moiro dobrador com meios para collar a
borda da mortalha e formar o fecho, e o
guia de cigarro adaptado para receber o
cigarro fochtdo com o cadarço dobrado em
redor do mesmo, e tendo um canal ligeira-
mente conico, de modo a comprimir gradual-
mente o cadarço sobra o cigarro e impedir
que a mortalha corra no seu movimento pela
machina ;

6 Uma machina para fabricar um ci-
garro continuo, tenda um cadarço sem fim,
adaptada para conduzir uma mortalha de
papel, o guia de fundo » continuo f dotado
do um encaixo em fôrma de celha, e um
mecanismo formador de cigarro fixado neste
guia o c ,mprehondendo 1° o alisado coa-
cavo f 3, 20 o primeiro dobra:lor adaptado
para dobrar uma borda da mortalha sobre o
enchimento o manter a outra barda era po-
sição durante a applicaçãoda coita, o 3 0 o
chapoo aquocido g, formando com o gaia de
fundo um canal gradualmente conica o ope-
rando para fechar a mortalha e passar a
ferro o cig urro;

4ILS'iraS exta-feira 1.4.	 tt LEU° .3OPICIAL NoVerabro — 1909

7. Uma machina para fabricar um cigarro
continuo, tendo um cadarço sem fim condu-
zindo a mortalha de papel : um guia de
alimentação adaptado • para receber o ca-
darço o a mortalha o curval-as em forma de
U e comprimir o fumo de modo a formar um
enchimento ; 4 um gaia de fechar » adap-
tado para dobrar e manter o fecho ; um

guia de alizar * em fôrma de U de grande
comprimento em relação á sua, largura ;
disposto em posição intermediaria entre o
c guia de alimentação » e o guia de fechar e
dotado de um alizador concas° P, compri-
mido sobre o fumo;• e um « guia de acaba-
mento » de cigarro de grande comprimento
em relação a sua largura, recebendo o fumo
do «guia do fechar ; achando-se estes dif-
forenses guias ajustados de modo a »emelt-
tir a dilatação repetida do fumo á medida
que passa de um a outro, para assegurar a
distribuição mais perfeita do fumo no ci-
garro acabado;

8. Uma machina para fabricar - um ci-
garro continuo, tendo um cadarço sem fina
para conduzir uma mortalha de papel ;
meies para formar um enchimento semi-
redondo e entregai-o á mortalha sobre o ca-
darço; meios para dobrar o cadarço em
forma de U e moldar o cigarro em secção
transversal oval; meios para fechar a mor-
talha, e um guia de ctgarrom aquecido
tendo cantos em stias bordas oppostas e com-
primido sabre o rolo de cigarro, de modo a
dar a este uma forma oval estava'

9. O processo para produzir e acabar um
rolo de cigarro continuo que consiste em fe-
char de modo continuo a mortalha sobre um
°achamento. e depois aquecer, alisar o 90;4-
primir este por meio do um 4 guia do ci-
garro aquecido, do moio a dar ao enche-
manto continuo e á mortalha uma fOrma es-
tas-ol ;

10. O apparelho aperfeiçoado para p5
em pratica as operações mencionadas ; sub-
stancialmente como se descreveu e repre-
sentam os desenhos anexos.

Rio de Janeiro, 17 de setembro do 1902.—
Como procuradores, Jates Geraud Lactem &
Comp.

11n•n••11
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O memorial descriptivo acompanhando uns
pedido de privilegio a que se refere a pa-
tente de invenção n. 3.717, foi concodida a
Alfredo Leal, por seu procurador Bonita
Ilha Elejalde, engenheiro civil, por 15 canos,
e não cinco, como sahiu publicado no Dia?*
Official de hontem.

ANNUNC1OS
Companhia Brazileira de .

Alimentagho

• De conformidade com a resolução da. as-
sembléa geral extraordinaria effectuada, no
dia 8 do corrente, convido os Srs. accionis-
tas prasentes e ausentes aquela reunião,
para a que se realizará no dia 14 douorren-
te, ao meio-dia, á rua Visconde do Rio Bran-
co n. 49, Nitheroy, afim de deliberarem
sobre a proposta da effectiva liquidação e
terminação da sociedade.

Os Sra. accionistas, por titulo ao portador
que não estiveram presentes e quiserem
tomar parte nas deliberações, deverão, troe
dias antes da reunião, depositar estes títu-
los, podendo fazol-o no alludido predio, em
Nictheroy, ou á rua Primeira de Março n.17,
na Capital Federal.

Nictheroy, 10 de novomhro de 1902.-0
liquidante, Bernardino Souteilo.
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